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^ D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y decre tos 

E D I C I 0 2 T de l a H A f l A I T A 

Seltecíev. Btrudlllers Blsnchi, 8 bis, tajo, | Aaainistraclon: f Zaza SÍÍÍ, nd/ir/, 64)3) 
^rooloa a« •naorloton: Btrooloo*, X'BO ptaa. (plata) almas. Faora. a t¿. trtn. Estros]. O Ifl! 

Observatorio Moteorológloo do l a Ualveraldad.—!4 de Enero. 
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AOUA i Ltyy iA i OBSERVACIÓN!» 
2*82 O'O Niebla. 

Sala cJ Sol alas?'15.-Sa pone A la* 4'47.-SaIo la luna á las 4'S9 madru2.a-Se ponaá laa 18*46 tardo 

SANTO DEL DIA. — Santos Pablo s Mauro. 

T . B E A C O K T S é H I J O p 0 7 . 0 1 » S 
I S y x i l t l m . o <3L& r a e s v e n t e , d e r e t a l e s . 

o ^ ^ w O S O A B Z X A desaparece coa la Bemloran lua Otlfleire en B 
U O J U i / A » B ln^o» .RaaMaPia re« i4 . Pe l ayo .A9fs ruuc Í88 . Spesetcacala 

D r . D O L c f l , o c u I S s f a ===== Pelayo, n ú m e r o 3. ===a 
De doce á u m y de cuatro á seisj 

L A S S A L E S K O C H 
C u r a n ain S O S T O A R n i O P F . B A B 

. o s = ' « r n • • « « «a todos lós malos de l a U B E T & A , 
P R O S T A T A , V E J I G A jr HXfffOHES. Dilatan las E S T R E C H E O E S , curan el C A -
T A R R O de la V E J I G A , calman al momento los horribles dolores al orinar, dismi
nuyen el deseo frecuente y limpia la orina de posos blancos, purulentos 6 de san
gre. Los flujos crónicos se cortan sin peligro. Las Baleo X o o b no tienen rival, y 
son bien conocidas de médicos y enfermos.—Se venden á 7 ptas . en boticas España. 
Consulta por carta gratis a l D r . M A T E O S , Pta. Sol-Arenal, 1,1.a, M A D R I D , 

enta Barcelona: S. Pablo, 19; I rincesa, 1: Suc- Vidal j» Ribas; B b l i 

DR. CASASA a 
R b l a . F lores , 4. 

Enformedades de l ap io l y de los ó rganos 
mltalos. Coasalta de 11 y media 4 X y 

7. Cali» Tal le rs , a." 39, «a t r e sue lo . 
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es comparable á las 

l u í a ftfeooioaes 0 ñ o l n w d o ' G a T ^ a t a . 

eXt no utilizadas hasta ahora, 
- rosee; una eficacia 

' prodigiosa. 

PERO, TE 1908, EXIJÍD U S VERSAOERM ^ 

P A S T I L L A S V A L D i 

fchbsKsti ,1 

y U üirttacjoo del finko invenior y propieiario -» 
CMonn». ubwitorio : DIJXOIIIUIS. SuGfiiUU. 

bajo U dirección del hrmictoUco 
Don Anloalo i'an» Dco. 

Ic u t íu i ta loiíi tai faroaclat 
,- y ércemriei. 

L» Caja Ptas 1.60 
iRonlíi Gánenles; 

V. FKHKBb y O 

la...... 
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oaAxiH<¡>BH j a i i a o j f l A o 



T E A T R O S 
T e a t r o P r i n c i p a l £;vu', <,tl|luIns bisas de Medsi Estreno en squest teatro del drera 

A Iw 9.—Demí: Fron-rron, per la senyora Xtrau.—Dlmecres, (esta de Sant A itín Abatí tarda, 
tunció extraordinaria: »t t»da,~EU tro» toma.-NIl: Z.» oort da LlnU XlV.-Ahono 4 diñóos 
de Moda, 4 funcions. - Pnlcos ab 4 entradas, 10 poseía». — Butaca eb entrada, 6 pesetas, 

Despatx en compladurfa. 

Hoy, lunes, no hayfunclAn. — Mjfiana. raortes, 5.* da 
I I barUare «1 ñ i w i g ü a . por ta célebre señorita Da 

Hldalflo y Stracclarl. — El miércoles, 1.* de Tltayna, de Qulmerd y Morera, precedida por cava. 
Hería r uatloana, — Se daapacüa oa contaduría. 

O r a n T e a t r o d e l L i o e o 

CompaW. cómico df-miUca Rlgf lRDO €HIlV0 S'/ATAUA R O R R E A 'del'eminente primi 
rlmera actriz: LOLA VELAZQUEZ. — Hoy. lunes, il las 0 y cuarto: Despedida de Lola 

Ve,;0Tw l - a l o s a d © l o a s u e ñ o s ^ ¿ T ^ Á ' ^ t t l ^ 
Valle Incldn, Onanto do Abril,—Ma- PAFAOIA H h a A í t » del teatro Bspaftol de 

(lana: Debut de la prlmei-n nctrlr l \ a i a c i a n u m u i a Mnárld, con al drama da 
Echcgaray, E l araa aralsoto. — Miércoles, tarde, d Isa 5, San Antón: 1.a vM* •••safio. 
Jueves, secundo niBtlnác de Moda, tarde, t las 4: tf&a val* mafia qna faena y E l varcon* 
soao «n Palacio.—Se despacha en contaduría.—Pr^ ~* ^nta: E l aloalda de Zalama*. 

Oran compañía de zarzuela y opereta.— Hoy, lunes, tar 
1 de, aran matlníe, d las 5: í»» oa«t> Suaaaa.—Noch 

las 9 y coarto: I .* E l barbero de Sevilla.—2?" La fren opereta en 5 actos, de Leo Fall, e. i Teat ro d e N o v e d a d e s 
Bexrlll 

en un neto y cinco cuadros, de loi tenores Trinis y Se« 
T O R T O L A V A L E N C I A 

bailarina ha alcanzad» grandes ovscionaa en la Al-

Vlerneapróximo, estreno de la zarzuela en un neto y cinco cuadro», de loa tenorea Tolius y So« 
trano. E l earro del aal.—En la próxima 
semana, Importante f sensacional debut: 
creadora de danzaa bíblicas. Esta orlslnal 
hambru de Londres. 

T e a t r o N o v e d a d e s Tonu^ee»eara, M A R T H E R E G N I E R 
Tres únicas representaciones los dfea as, 27> y Sida Enero de 1013. 
Caotlnüa abierto el abano en la Administración del Teatro, de I I d I de la maflans, de 4 d A 

tarde y de 0 ú 11 noche. 
NOTA: A los señares Abonado» á la tonrnéa CECILE SORBI» ae les reservará sos localida

des hssta el día 17 de los corrientes. 

E l d o r a d o - Teatro de Cafa/uña u^rdia de^o^a^Ls^Sdoin'comé-' 
día en tres actos toa sasaoa del Oapltcllo y el monólojo La baana crianza ó Tratada 
de urbanidad, por el señor Larra.—A las 0.—Muflsna, martes: Le nueva comedia en un acto 
81 bnon ••fior f la graciosa comedia eu tres actos San Bebaotlán mártir. 

B 8 7 s % s : z v o 
do la comadla en dos actos, de Serafín y Joaquín Alvares Quintero, 

P U E B L A D E L A S M U J E R E S 
que se estrenará el prdxlmo miércoles en el teatro Lira, de Madrid. 

Se despacha en contaduría. 

Hoy, lunes, 15, función monstruo: 
O A R L C M I I B U H E C H I Z A D O 

Gran éxito de la compaflla. 
L O S A M A N T E S O S T I R U S k 



X J S . de inxak d * l a . m v i « r t o 9 XJOS a c ^ a i z i t e a d o T o r t i o L 
U dMPBCka ta castadurla iln •umento da precio. 

T f i a . t r o Z i l r i o O JaPVC*><,'318inoche'(I<!bu'̂ 'A componía derarzoela <¡ao " primar actor vallinajor y el maestr» Uracamoate. 
• 

T « t t t T » n W n a v n Hoy, lunea. 15.—A laa 4, aencllla, 10 céntimos; Molino» do viento.—A 
* W * 1 U O V U Ut j , dofcla. Sí Cíutlmoa: l.0 Amor oloco.-2.0 E l bapqnlllero, por 

Pape Alfonso. 
Bxltazo 

.Mache, A laa B y media, función entera. 50 cAntlinoa: 1.* roal hombra.—2.* 
T A R O T 1 Jl O T T O H M < \ Triunfo do esta compaflfn.-Conlurito aln 

coloani, l u i n . 1 r i O U w > / \ l « r \ l<ua!.-Ov^clonea diarlas 
Triunfo de esta compaflln.-Conjunto 1 

vuiuaoi, M<iai • Ifuní. — Ov^clonea diarias A Consuelo 
Baiilo cantando el bello brindis del cbampague y la popular canclóa 4e La Suaawu 

Pronto: E l oarra «el asi. •ww moa mi mtmlms 

H->», lunes. PUNCIONES ESPECIALES. 
PRECIOS ECONOMICOS,-Tarda, A las 
S y l|2; noche, A 103% E l latercaantlalBio 
drama en 7 octot 

T E A T R O A F O L O 

L A P O R T E R A D E L A F A B R I C A ! 
oon al Incendio del final dal primer acto.—Manera, martes: L*. aldea da Bau Loronao. — Juevoe. 
(<or_illtlrna ver Kl aoi da la ha<nanldRd y r.* Ubartad caldo. v F í v w Próximamente: SORPRESA INESPEIJAOA. 

C I N E M A T O G r R A F O S Y V A R I E D A D E S 

• X ' J t ü . ¿ V T i F t O 

C I R C O 

b 8 ¿ I 

HOV, LUNES. SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE • A 13 NOCHE 

nai 11 tf .verdadero es ti cao, entra ellas laa aensaclanalea r'K'nlar aaiin 

D E B A J O L A T E M P E S T A D 

E L A M O R C O N D U C E A L A V I C T O R I A 
M A X Y J U A N A 

Hay, ejtrenoa aemadoaalaa. j -̂ -
L A H I J A D E L F E R R O C A R R I L CNÔ. 

R E I N A D E L A B E L L E Z A «*.«). 
E L T O R N E O D E L A B A N D A D E O R O 

y o t r a . s . 

loay oadunde piso. 10 céntlmoa. 
Palca sin entradas, i pésela.—Preferencia, SO céatlmua ISeÁaUai 

H J O O N " O U N I O O S 
Platea, 25 céntimo».—Primar piao. 

T E A T R O C O N D A L 
y G R A K T C X N E B O H E M I A 

D E B E L L E Z A 
H^.jBii^MUaordinarlaa^películas de ealrs 

L f l H D f l D E L f E R R O C H R R I L -
(Mordiak, 1.000 metros) 

E l torneo de l a B a n d a de Oro Deber J r Q i e s i o n a i •faaadllla del Peocador., «Magnifico deseo». cRapto de ta 
||rtaa».-SealoDaa aeffaídaa, do 4 y caarto A ¡1 y raadla, DO 
. káiuBa. «MOM. AUAa. pr««ramu Q».Ir«>(AJuario, 

J U ¿Inula 

4kAT9JTfAA f U A K a f t a i U f i a H A 4 

•• «Mas y Jane «Uoran aar ao 
O T J 3 
lio «í BÍii>ao»)»Pírt» 
XAM 



Tea t ro Tr iunfo . - ^ ^ B E S T B E W O S . . 5^ 
• M A X Y J A N E Q U I E R E N S E R A R T Í . S T A S (Exito. 

Mañane, atronó «le la bennou Cinta de I.OOOcMtfos, 3 ' parte do <Ba.!c <i:> casa da Ana-. 

Peatones PT la far>te, de 4 d A y 6 á A.las o s ncala deja noche* - Punclán completa. 
Sel» HCrfflnsns pelfculai. - Doa ettrenoa excliulvoa de e»ta Eajprcaa. — üciio graudea y Va-
rMdaa AtraccHoaes. 
E m i l i a B a r C e t ó , MnwnetUta, noevacnBweoIona, 

B e l f a L t l C l n ! , eleitinte y «ramada e e u p l c t l e t t : Í i / U I ^ I U M 
T i é S X l l i t t i o . dueUatos tranceaea, cdmlcea exeíntricoa á tr 

trio musical y bufo. P r i a k ' s a n á C » , 
H c r m a i l é l S P a b f é , P»reja de bailes espafiolea y americanos, ncevas en Barcelona 
I d B e l l a T C K O , Hermosa coapUtUta. nueva «oBereoIont. !V • 
B l a i l C j V l i t a , bailarina y coupletlíta. y . m , i . . 
F o t í t F o i X i a r i & a , conpletlau y bailarina 

Mayen breve, la jenlal 

E«*«EmprO«»eatéenlrRtnacnn l»a má» ranam^ada» atracclo-o' V coa le» •rlistMde 

Hnombrad» «ama MíSURRECCION' UUÜANO. LES CHIMENXI, LAARGENTiNA. HSR-
ANAS VIQNE, LAS PLOHENTIASyolfeo. ^ 

1 3 x o « A wa: - ^ • d S ^ o ^ e ^ ? ^ p , • pvabo,' 

R e i n a d e B e l l e z a — E\ s a u c e d e l p o r v e n i f 

• E l caballo erferao>, <E1 conde de EUOK>, «CaBaalldad bienhechora.. 

P O L I O R A I V l i l í í 
Hoy, lunes, debut de la ovacionada troupe, • 

1, e, a, ca-EjDHsoiTJEal^-4 /,, • 1. o, 
reyes de la ilsai sran repertorio. 

LA K ^ m ^ B ^ m » . ^ * - * , , ™ ^ 
cantatriz de aires refllonales.—Ovsclonea delirantes en ene-tat sesiones toma parte 

lonflleMe edmtcoe, laesoa y trucos nue«<ia en B«rcelon«.-?«iIcuU» do estreno alarlaniant*. 
Boslonee amenltada» por notaBio uolnteto. ' • * StJf» u u u K t V M » >kj 

C m e m a t O f r r c ó c r r a f o B e U o g r a f f ^ ^ ^ e 0 i o 3 s U d « r é f 
E L T 0 R H E 0 T 5 E L A B A N D A ÓW 

Wte<ran4,W « V x ^ ^ ' ^ U i a U A A R T I S T A S 
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SALA l E R C i r f & i 
. m o E l ^ i f i í I B l D O P E S E B R E ^ 

' " Exito nunca vlato en Barcelona. — Actualidad Interesante. l" 

G R A l « G I M E l f f A T Ú Q ffl A F O 
Las mejoras pcKculasijuóBB proyectan en Barcaloua.—Hoy. programa totalmente nuevo. 

Cíno 
ZANA. 

A T « Hffíi r a t r l l l s». (Paralelo).—Iloy.lnnes, tarde y neche.cinematójrato y atrao-o ua m a r a v i i J i a C|0NES.-TRIUNFO COLOSAL de ia RONDAI-Í.A zAgAoo-
, coa LA FIESTA DE I.A JOTA, cautos y bailes típicos üol Araaún, — DüaUT, DEBUT, del célebre concertista de armdnlca - OXTSA.NO - v a j c a - A . 

EXITO, KJÜTO del gran ventrílocuo MAK/TIIT, con su fomllla de euttJmatat. 

G R A N D O H É 
Hoy, lunes, hermoso pygrama de películas, eatrenáudoso 

E B . T O R N E O D E ( L A ( S A M D A D E O R O 
6RSW ROIVIBRO «ntipodisu. eHf iRI iES R O B E R T y M i s s WIIiSON t ibores. 

Ovacionea continuas al r r i X T - p ^ CJTTOTf^i. U l VéfH únicos en su ¡¡énero. E l 
mejor número ecrobiltico * ^ - ^ ^ ^ »m>-r-*?* '^r.wa.v»»» mú.\imum del éxito lo han 

alGaníado la» notabilísimas artistas, única» ettel mando.. v 

I: i: i: i 1 1 T H E R O P ® ^ S ' ^ ^ i' «• 
las cuales prosentarin hoy nuevos trábalos desconocidos en cata capit&i. 

S 1 . » V i r g i n i a « i ^ 6 n jue%lerdc^rt,cd0e m t l v i e ' n M u T d e T W 
tlglnmi clonws musicales saludares.-Bl 25: 
VQIDl y Lo más ¿raiide de nuestros dins, 

1 Viernes, debut del 
& 0 5 F I i O R E M e B M B e f t E R I M l . 

{BIX-UNDEB y oíraa de 
verdadero íulto 

« r a ^ & o . - R E I N A D E B E L L E Z A — 

n PEEB mas mmm—PESABILIB DEL PESMDOI 
Í lflUC Pañi eaiiccUculD serio, amena é Instructivo el IvUR-

OJML' SAAU Centro de reunión de la distinguida sociedad 

P N E y i C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
Blata Hila, 2í. ( 

Grandiosoeatreno.de 1,000 meiros.—Ura da las \ nnn, nnftln P / 
mejores películas que ha labric»d.i la tan acredl- I ft«fll rtll i ltl Rtl. 
tadacusa Nordiik.-l.OUOmeiios. / uuu lUÜIU, ÜT. 

L A H I J A D E L F E R R O C A R R I L 
uc0a8.aPathft^fíet « E L T O R N E O D E L A B A N D A D E ORO = 
R E I f i f l ÜE B E h l i E Z f i , bñ W ñ D E ÍÍOS P A D R E S y ,i!(Vrr̂ Ŝrddi,naariSé,x0lío,l8 
Dcanno S i i o r e ^ Max-btndep v 3 u a n a q u i e r e n s e r a r t i s t a s d e teatro 
y otras. -Jueves, otro fran estreno de Nordlsk, de 825 metroa, «Amor y Amistad». 

Z B Z S - P A H K -
L A 

inaacj «o! .'9 o» ¿¡¡¡¿1 
, I» BO asiíns batMil 
o»I n» al>»vJinii)»MS 

.s»>nb aoa aooono» mi 

Hoy lunes, espléndidos estrenos sensacionales 
todas de. verdadero Interés y de aran éxito. 

(Italiana Cloea, 400 metro*) 

http://oxtsa.no


f n IHT 
M U E R T E E N " L A M I R A D A 
\ 7 ClTiTDSIoriima Restlu, 400 metros) ,3 Jk 

. . . . CVIUüraph, JOO metros) . 

(Eclair. 500 metro»). I I . o w 

» otras de Dovedad - Pr¿wimaraente, la cinta de gran metraje 

Hoy, lunes, t beneficio dal 
pilblIco.-Prosrama extraordi-
n a r l o . - B J S T R . B S N O S : C i n e W a l k s r r i a 

L A H I J A D E L F E R R O C A R R I L 
4a 1,000 metroa, do la conocida S acreditada casa Nordiak. . • - |T 

E L T O R N E O D E L A B A N D A D E O R O 
de 400 metros, Pathó 5 de 400 metroa, Cines, respectivamente, . • 

^ P E S A D I L L A D E L P E S C A D O R 
3flNNE S H O R E - M A X Y 3 H N B QUIEREN SER HRTISTHS 

Mañana, interesante estreno de 700 metro», 

L A S T I N I E B L A S y E L R E G I S T R O D E L A P O L I C I A 

I D E A L . C I N E 
Corte». 605 v 607 (entre Paseo de (Jracla y RamWa de Cataludai 

Ho«. oor la tarde, espléndida aealrtn con 
noy.poria. H ! S T K , H J 3 > T O S . B . - - -
NOTA: La función do laBoehe e» é benellcio del -Ceñiré Excursl oafitíl 4e Catatnnya-

C I N E M A T Ó G R A F O S A L Ó N E X C E L S I O R j o 
C o r t e o ( a r a n v í a , ) , e - n , ( o t i a í l é . » V l l l í u r r S e l * 

Ptosrama monstruo para hoy lunes, con 0 estreno» extra. í saher: 
L A F A L T A D E L O S P A D R E S y - h l n . A J í 
^ Q W - ¡ N O Q U I E R O M A S C O C I N E R A S ! 

P E S A D I L L A D E P E S C A D O R 
La bermoia cinta de la casa PatM, en colore», procedimiento en que no tiene rival U citada casa 

E U T O R N E O D E L A B A N D A D E O R Ó 

tf"80bLWAnUHIJA D E L F E R R O C A R R I L 

aaí^ori'iteresándÓBe én laÉ¡%«<8WbK aue se dMlIraiTMMMtdil 
t í r u teatrales- Loa raelore» voceros de I» marca Nordiak son loa du 
^ C o n i k u r á c #1 «cograuaolaoIaUs a i * , escofldw cntn loa " 

iSad 
ue eonoeaa aoa cintas. 
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M A K V J A N E Q U I E R E N S E R A R T I S T A S D E T E A T R O 
•M n Inetpmdo y.torprtnrtonts tlntl. » ¿n. M J ^ ^ ^ , T. - « . 

T o d o e l o a d í a a o s t r ó n o s d a » o i n t a s . 
NOTA.—E»te local fuoclona sin interrupción deade loa cuatro en punto déla tarde baste última 

bota de le noche. ' • "i" J" 'iiepwmwn • •« 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
F r o n t ó n C o n d a l 

— 

Hoy, tarde, i las 4, dos Srandospartldoí.—Primer partido. —Rolos: 
Olamendi vCazalls. — Azules: Cbapasta, Arana yjauregui, — Bn-
trada, i'SO. - aiwrran— Timm i 

ñ E l * 

"•A - - . . i o ¿ « ' 
RamUa Santa Mdnlca, núm. Q.—Grandes bailes de Míacnra 
10ia —Siendo el primero el iueuaa 1S do los corrientes y ta-O m B C a f é C a t a l á n 

dos les-martes y lueves sucesivos. 
«romíi t lCH», iluminación artística y decorativa, gran derrecht y profusión de lámparo» eléctricas 
Instaladas balo la dirección del acreditado adornista V/. Lsszoii, de esta capital*—Batalla da aer-

Expl6n<lid< ¿{nantls 
o la dirección del acredfudo «d 

^ H n y r n m i t t l s . — Variedad de lujosos, artísticos y elegantísimos tralea por Ins sefloritas <jae 
«lr»en en el local. Estos bailes serán amenizados por una reputada ban.-l».—Rnstaurunt de primer 

tfprden. Servicio * la carta.—Reí»loa & I:is máscaras.—Ajénela lentral PALACrOS. centro do con 
tratación de toda clase de artistas.—Formaciones de compaUas para toda clase de espectácul 

I 

C a f é C o n c i e r t o A p o i o 
Explíndldos conciertos tarde y noche e impútenla «.tlstna.—EXIT» de 

coa ROS cantos resionales.—Bxltazo cada día mayor de 

: C á d i z : ^ : c o n c e r t : 
L A B R A S I L É Ñ A ^ W a r t c M a ) . J * ¿ M . m M 

B E L L A l i U L Ú '«•"asa, reaparición) 
L A C Ü B A N I T A ar,n,ucces-D,nzas |um|no8aaa8'r8n|tt<,r'n» 

SerBiM- esmerado por «leaantes señorita». 

D E P O R T E S 

I L A R A B A S S A D A 
I • r HOTEL-EESTAtmANT OON OALEPAOOIÓN Á VAPOE Abierto día y noche. Oablneles particulares. - Cocina de primer». — Servido Me carta» ! 

OUBIEBTOS D E S D E S P E S E T a S . 
A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S Ecelile Ballway. Water Chute, BoWlintf Aliara, CukeWailc Case Encentada. Palacio de Cna-

taL Palacio de le Rita, Paseos, oto.—Entrada. 8-50 ptas.. con derecho d elefllr una atracddn. 
, OASiSO PABTIOÜLAK — JOEOOS VAEIOS — BESTAOBAUT B E LWO-

Servíalo i la flran carta.—Chel de París.—Conciertos diarlos por la 
O R Q U E S T A C E T Z I G A N E S • 

[MMMk «aliendo cade 20 minutos, desde la esquina de la calla CrayVinkol 6 LA RA 
JwifrAWemiWllii laillii Casa Qomls ú LA IJ AUASSAi->A.«Carruajos deado el TiM daho 
IRABASftADA. — AutODiúvjlcs de lujo directos, saliendo desde frente A lu Puerta del 

esquina Santa Ana, hssU LA RABASSADA. de once OMAOU i anee noche. 

seo 



T u f i t m ¡i»í/.aok-•Sfíñn¿PlBK^EpN 
M t r n ^ l l a l P a l m a c^wdorto Santost J4I» ¿a* di»«.-Cubl9rt0i do»ía 5 ; » » « I . - t r f i . Bltmüiai i r a i a O o «tQrnea.bJUlIUbaiia.-Sibada.aeQilorrtanta «agatariaa» 

• C O N C I E R T O S 

_ M Ü S I C - H A L L S 
' í "t íii ' J ' ( 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L - ? , U n i ó n , i S M ^ ^ i d ^ f o T a í ' á ^ 
a t a n d e » sopootiOBloB do va r lo téa todo» los d»a» tardo y noche. 
Hoy, tunea, — = 
Grandes 
Debutf 

S H u e v o , n 
en 

Barcelona w 

8 

F K R L I T A Y A M A T I S T A , bailarinas tranaforoilstas. 
S O L E D A O F B R D Y i coucletlsta española, v/^ .malí 

D A F N I S A O L O B , bailarinas espaBoias-
A O B L A L Ó P E Z 

cantsora ilamenca 1 la qne acompnrorí con la gnllarra al 
« t r o Das BAnOIAZ, DB L A S A 

i n g A ' L ^ ' H O m i C I T O i nmsima coupietlstn espaBols. 

Mu» en breve: . - -
DEfitT de üfla 6r8D TEOSPE FMSÍEBÍ 

Verdodarss artistas de primer orden^ 

i En J ^ t a 2. eoo R c n a e de I ' f l l c a z a r 
(complelamcata distinta de la dala ten* 

parada última.) 

G R A N E D E N C O N C E R T 

MIIIISJESII aarHUa Aniso aa Baroelonct,—Oantro do l a mojor aoalsdad tntaMaaataastl 
'Toaos írr̂  t las. tarde y noene, «r-i"»ro2rama c impueato de 52 artistas. 

^ - S V ^ r a l f a s t É L H O T E L D E L O S P L A C E R E S M . ' » : . 

M L A C ^ C H A V E R A ¥ 
en OÍIVO onra otnene una riildosn «vaelón. Continúan ios a-^"— • •«* estrennril m«» «n breve, el juguete cdmlco-IIrlco-ballable 

¿Traaa «1 ohlf n>«?," csmco wpreaamcnte para LA CACHA VERA » que obtuvo DO frau-
dioso é»Hto en Maurl^ * nul V-ignC AiQDam Bnp iQ HT1 T i /1 ti O T T "̂ V A r 

ORAN EXITff DE TODA LA TROUPE FRANCO-ITALO-BSPAÑOLA, 
J U E V E S , «8 OER. C O R R I E N T E , I M P O R T A N T E S D E B U T S 

E N T R A D A L I B R E — B U T A C A S G R A T I S - R e s t a a r a » ! da primor ordeut 

8 3 M A O I S 5 _ a a A T 8 3 
a A R C s i - s r u S T o • 

JROTOO, is : pn feMI IERE S O I R É K X O V C U S E 
con g r a n d e » novedades. 
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M U S I C - H A L L 
D E M O D A T E A T R O A R N A U T S Z ? 

Todo» 16* dlar Tarde, A laa 8 119, acecldn popular, S actoa de risa y 10 notables atroedouts. 

9Í) Oíl E x i t o e s t r u e n d o s o 
d e l a m u j e r d e l d í a 

Rcique 
Trabaja: Tarde, á las 6; noche, á las 9 y media. 

V a r i e t é s . - 333 - M u s i c - H a l l . 
A laa S P US tarde y • y UB, iioi:fae, íxlto de la nueva y numerosa compañía internacional da 
varietta. — Succéa — Ovacionaa — Aplausos — Succéa — Ovaciones a la ominante artista 

creadora de loa caaclonea cubanas, marlanaa, tangoa, grenadioas. 

A N T O N I A M A R T I N E Z 

LA SALERITO 
almpdtica y raatlta andaluza que cautiva y subyuga al público con su gracia aln fla-Hay que 
ver á Zjm. S a i i e i n t o parn convencerse que lo que ella canta ca ane verdad.—MaBanai 
sorpresa Inesptrada por L i a . S e t i o n t o . 

P E T I T M O U L I N R O U G E 
• i«í ' oroolonte do IR notablo couplet!ata 

C O N S U E L O L A R I O S 

E S T H E R 
MaBana, debut de la T T t O I I T r> /~V Q n T T T" / \ de vuelta de una bri-raonlslma couplailsta k U C J e\ L * i J t \ ka i l \ J ilantialma tourníe. 

K O h e r r a o s e k a m u 1 » r « s . - - - s o i iOt .a . to loa « . r t i s t a e . 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

T í n a t r o P r í n O Í D B . l PM.ali,,^r,?l'5l",0,í,0.'.!,uneí' se despachan vales en la aombre. A t s a i l U * * A a a w i p » * rerla de Olll, Hospital, 16. y en «El Ingenio., Rauricb, 0. 

Socteúail «ta Patria Chica» - d ^ ^ f e ^ i . ^ ^ ^ d ' - ^ ^ s S ' ^ i » ^ 
qi<»»fa loa marte». luavea y síbsdos.-Servicio esmerado a aargo d* 83 «loganteseamareras. « . 

T . » A í r A l d n San Ramón, 6, principal. — Baile» todo» loadla», tarde y noche, y loa ma> 
* * » W l * » * * * » tay, .'naves y aíbndo» con tanda. — LA JUNTA. 



L A B O M B I L L A 
nado y coo un rtpntada orqneirt».—Bnrcelon», Rnero Febrero HM9.-ln«lf«cirto peraom 

...amtnt* Idor-

15 do Kae»*-a*«léMí,-, ' í¡! • ; •••««Unftl totoT | 
E l Indalto de Qtqueta ha pnesto fio á ta teaslóa de tos espirito») qtte ha do» 

minado en laS últ imas horas m á s intensamente aún qae ante» del indalto de 
los otros seis condenados. De los hechos r?.cjsste |£{estgjg e l siguiente dilema:; 
ó la opinión piblica española-es completamente frivola é inconciente <» acaba 
de fallarse sin apelación la abolición de la pena de muerte ca nuestro país. 

L a s manifestaciones que han tenido lugar en favor de los reos de-Collera, 
asi en l a P r e n s » de todos los partidos, exceptuando a lgún periódico conserva
dor, como en los demás medios de expresión de que dispone la conciencia de 
lós ciudadanos, prueban hasta l a evidencia que la pena de muerte, escrita to-
davía en nuestro Código, ha pasado á la Historia y es tá llamada á desaparecer 
iaB | fcM»«>>r i»<MM<lwJÍ¿j^ II i • • 

E r a y a on indicio de esta proscripción por parto de losGobiernos U cir
cunstancia de que se dejase en suspenso dicha pena, cu términos que e l mis
mo Canalejas haya podid» gloriarse de l a no aplicación de l a misma, sino en 
on seto caso, durante so mando. Cuando una ley cae en desaso por la acción 
refleja de los destinados A ejecutarla, bien pac Je decirse que está muerta y 
qce no hay poder alguno capaz de lograr su rehabilitación. M 

Desde luego es evidente por lo que ae refiere á delitos políticos ó r e í a * . 
nadqs con l.i política. Difícilmenee se r eg i s t r a r án otros tan marcados como el 
qne acaba de merecer ellndolto y a l que, sin embargo, han cobierto cea e l 
manto.de su conmiseración, en primer lugar l á opinión pública y después de 
ella y por ella los m á s altos poderes del Estado, Semejante rasgo equivale á 
declarar que nunca, bajo ninguna circonstancia, se cas t igará con la muerte 
delitos q u é obedezCári 4 presiones políticas 6 revistan parecida finalidad. T a l 
es el sentido y é l a l c a n e é d e l indalto que se acaba de otorgar á los reos doCo-
l lera , particularmente el último. r n l^ah ' l t e&akio a í t r á t . ' v ' > ' " ¡ 

De abolición de una pena pá ra determinados delitos á l a total y absoluta . 
pfcra todos v a sólo un paso, que l a lógica^impondrá enptezo perenterio. Es to , ; 
ají fin, no debe asustar, pues son varias las naciones que han dado este paso y 
viven y prosperan sin l a salvaguardia de una ley penal qua los antiguos esti
maron indispensable para la tranquilidad de los ciudadanos'. V a desaparecien
do en algunas naciones de derecho y en casi tedas de hecho, sin que se haya : 
notado s'u falta. ¿No existen otras leyes para suplirla? . — ^ — w ^ ^ v í 
T Ños sucede á tos españoles un ieijómeno ext raño, del cual nonos damos 
cuenta. Vivimos «deliecho» ciertos «estados de derecho» que al a n q a q a r w l 
nos espantan, listamos en plena libertad religiosa para tArtacWS^BM^"*-9^- ? 
no obstante, todavía asusta l a frase clibertad de cultos». Tenemos en las gran
des ciudades, de hecho, secularizados los ce ipenter to3 ,1p«¡e»^^n^eye iqpje l 
mismo á todo el mundo, y e l declararlo costará una revolución. A s í pasa coa 
la enseñanza «laica», que lo es ^ W j ^ j i g l ^ W y ^ f c ^ ^ 'VWMfífP 
y ahora, palra'acabar.'se repite' lo mismo con l a \ « B a aemuerte, borrada a i 
hecho v ene acaba rá por estarlo de derecho con ^ Q d ^ j ^ j g ^ , fgfp pyftjfcflft 
ios ámbitos de la nación española. . .as oi3fvM2-.Wbid6i « m i m .<ns7»m »oi ittsap 

il>TtKAAl-> J*M4oo»sobadlatt»»M.- m> m*k 

http://manto.de
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H á g a s e e l m i l a g r o . : . 

E l Chato de Cuqueta i ndu l tado . 
Por oigo desfamo, en nuestra edición de ayer que no haMaooa perdido las esperan* 

zas d; que se indultara de la p^na ctpital QI únicoJjrocesado de Cullera que deWa ser 
ejecutado. Juan Jov^r, conocido por Chato de Cuqaela. 

1 os líapcranzas que abrl^áb mioj no podían «er roé» fundada., por cuanto re«uttaba 
lr.0\plicapie, y hosto ioconstiiucional, que. CO DO consecuencia de unos saogrieotoa su» 
cesbs en que tonid parte una cc'Is'ctlVliad, ce libraran del «¡arrota unós y otr6 lue«» 
e^usiiciado. No peiueinjps GU-J el heci:o de ejri-lir nn sumam y de funflontr un triM* 
TOrofie Je haber a^ullfltado los i esponsabllldudes; pero siempre resultoba injusto- qn. 
tomo consecuencia de unos mismos sucesos se levantara el cadalso pora un solo indi* 
viJuo, lüibier.dusido IndullqdOíi los demás después auc un detenido examea del proce-
so lo hatín así aconsejado, sobre todo cuándo el Poder ejecutivo de un país, como todo 
iniiivlduo que esté por encima dc'trtrb.siem.re debe inclteárse & la benevolencia y mas» 
wnmrtd«tt.' ^ ' • * 

-CAoro efe Cu^/e/a ha sido indultado, y nóaotro?, al celebrarlo, como celabramoa 
los anteriores indu'tpi, hacemos votos para que no se repitan sucesos como iOh de C i -
llétó, 'coso r.iída difícil si c.da uno, dentro de su esfe^ de atfclórt, pvóciira educar al 
pueblo y, á la vez, pone en evidencia á los logreros de la política que lo embaucan 
<omo medio 4oconquistar poslqlowspojlticas y s o ^ a l » . . .a.j-r.v ' « " ^ 

La noticie del indulto produjo inmenso Júbilo en Barcelona, pues nuestro pueblo, 
siempre nob'e v generoso, tomd parte como el que más en las peticiones diriqldat 6 
les poderos pdbliooa para librar al Chato de Cagueta de las manos del verdugo. 

Pero por lo que tronar pudi.ra, por lo mismo qua el indulto del ünlco encartado por 
toa sucesos de Cullera que debía ser ajnsiidada era un gran ándalo del pueblo, este 
•a preparaba para organizar una viva protesto para el caso que sus roagnéalmos de
seo» no hubie*en 9j> o atendidos. A este efecto durante cJ aía de ayer merodearon 
las r.eunione. de representantes de entidades políticas, «tclalefl y obreras para acor-
dar üu&huelgageneral durante veinticuatro horas. . • : . 
•. /.Aíortunaaaii'.cnte. dklics previsoras medidas no se deberán llevar á la práctica 
porque, hablándose conseguido el indulto, ya no hay caso. Más vele así. 

iluti 
Como podrán apreciar nuestros lectores en la sección telsfdniea y taiegráfion. «I 

presidente del Coosejo da ministros lia presentado ta dimisión colectiva del Gabi» 
aWain > mtinUa JÍÍ atrnTalánac v aoliavjJH eoDilitpato solnalmlaonoa npD aíñaíjt» am 

Nunca como ahora pura decir; «SI es broma...» Porque haya entre el poder mode
rador y los luinlsüos las di cr. .MRCÍOS quo ae quieran, todo el mundo entenderá que 
la cosa no reviste tnnta iaiportoncia paca produci.- una crisis total. Ahora) si lo que 
busca Canalejas es una nueva rutiflcación de poderes ó bien el disponer de un medio 
para sustituir aljjnr.os ministros, ó, como fiel monárquico, por medio de la dimisión del 
Ministerio hacer resaltar más la intervención de Alfonso Xl l l en favor del Chato de 
Cagueta, dígase en buena noh; V no sa represente una demedia, sobre todo cuando sa 
lian dado casos do qn* las dimiaionea que se prasentaron en broma so tomaron en se-
dp. Aacm.;», >n cete iisi-nto ya ha habido quienes ae ban anticipado en dar la nota có-
BmfaÑfS: 99 PP?*\W**Jf» ^ faltar ¡tasta en los.cafcos máa trñgicoa. alinfiaqraooij .Man 

Han si(!o los Icrrouxistas con sus amenazas de anteanoche. Y q w ello es cierto na
die lo prueba uiejor.^ue el propio Lerrou^, que se vid obligado á telagrafiar á los sa
yos p ú a que no aljuieran metiendo Ipj reine» y comprometieran lo que andaba ya 
a ú ^ t i w f c rued,;-;, pnncipalmeNte por los deseos de los llamados á resolver la cues-

dtiiéd hĵ O £eri 
qué tules cscunJ i 

'^nf fiovfi M&wA 

rroax en desautorizar é su segundo, el famoso iglesias Ambrosio. Per
ulera» luibriiio podido armar los Jóvenes rebeldes, aamiue, entre ellos, 
ucho^ co-üo Pui¿ de Asprer y Dessy Marfo», joven solamente de pn-

pauido reooiíar que. tomándose en serlo á tales gentes, no so ooa-
rU'jP ?f I f S ' ^ ^ n c e d e r y. como ooratKtuencia de esto, qua el Choto 
#»[HnW$Pmñtonf. if la manos del v«-rd|igoih eelsa efimab sel ú nlnsm 
en'.e en Madrid r. inrt el buen sentido, empezando por Lerroux y. no 

wSja 'WWzasde 19» .Iglesias: Ambrosio, el Cita/o de Caqaeta ha 
.y1£ll?«A'ii;d.eaanoinnl u l sb oiatna oluolmbonoo ciaq eeiasíuvib alioc 
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E l d i r e c í o i ' d e l a C á r c e l M o d e l o . 

El mi"TO director <le la Cárcel Modelo de Barcelona, don Enrlqns Bellcd, fnflresó 
en el Cuerpo de Pénale», por oposición, el 5 de Mayo de 1887 de mbdlrector de í e -
flunda clase, hubiendo desempeñado con esta cateáona los destinos de |ele de la» 
cárceles do Cádiz y de mujeres de Madrid » ios de subdirecior i e los peoales da San 
Aáuatln de Valenaia, Cartaíena, Z a r a z a y l arraíona. . . „ 

En 51 de Agosto de lato, y en virtud de las economías implantaíiaa en la ley de 
presupuestos, fué declarado excedente hasla el 16 de Febrero de 1897, en que »e la 
uombró en comisión jefe do la Cárcel de Bur Jos, , , ~ 

En 1.' de Julio de 1893 fue nombrado administrador de sejjunda del penal de Zara* 
«joza, siendo ascendido ó primera clase ú los pocos días. 

En 23de A.osto de 1900 ascen.iió á director de tercera clase, desempeñando la» 
direcciones de los penales de Chinchilla y San Agustín de Valencia y áe las círcelea 
de Barcelona y Valladolid. 

En 11 de Julio de 1905 fué promovido a director de segunda, con destino ú la prl-
eión aflictiva de Puerto de Santa María y después i la preventiva y correccional de 

En ¡6 de Noviembre de 1907 fué nombrado subdirector da la prlatóa celular do 
Madrid* 

Ert 8 de Julio de 1909 fué adscrito al negociado de Inspección en la Dlracdón gene
ral de Prisiones y el 50 de Noviembre del aflo algulente fué nombrado jefe superior 
del Cuerpo de prisiones por libro elección del ministerio de Gracia y Justicia, aten
diendo & los servidos prestados en su brillante carrera. 

Por real orden fué nombrado vocal del tribunal de opoaiclono» i plazas da adminla-
trador de tercera clase del Cuerpo de prisiones. 

Don Enrique Bellod ea licenciado de la Facultad de Filosofía y Letras, desempeñó 
el cargo de juez municipal durante tres bienio: consecutivos, es procurador do los 
tribunales y tiene aprobadas con número preferente oposiciones á cáledras de insti
tuto de segunda enseñanza. Ha ai Jo profesor de Idiomas, es autor de un método teórl-
co-pr¡ictico para el estadio de la lengua f roncesn, de un libro de estudios sociales 
titulad» ¿os ¡óvenes en las prisiones, y tiene en prensa un folleto <jue se titula Mis ' 
cclíinea penitenciciria, colaborando además en gran número de periódicos y revista» 
profesionales nacionales y extranjeros. 

E l sucesor de don Ccferino Ródenas, además de ona hoja de servicios brlllantísf-
mn, cuenta con conocimientos científicos, literario» y penales que le colocan á uaa al
tura verdaderamente envidiable. 

TOÍ O ello ha de redundar forzosamente en beneficio de la población peaal puesta 6 
su cuidado. 

E n l o s M u s e o s . 
Ayer maHann r.cndieron á visitar gran número do socios del Fomento de Artes De

corativas. Entre ellos estaba e! presidenta de dicha Asociación artística, señor Reí 
nart, acompañado do un sinnúmero de artistas conocidos cuyos nombres no consigna
mos por no incurrir en omisiones de algunos nombres que no recordamos. 

E l director del Museo, don Carlos de Bofarulí, aunque delicado de solnd, acudió 
á su puesto para darles una conferencia. Turimos ces ión de oírle sus atinadas ex* 
plicaclones respecto á los objetos expuestos en todas las salas y le visita por todas 
ellas fué muy provechosa para los visltnntes. Entretúvose especialmente en la gran 
sala de arte románico y de cerámica prehistórica hallada en Empurlsa, la cual • • de un 
valor artístico incalculable, como ¡islmlsmo en la sala de cerámica del Renacimiento, 
explicando las diferencias de tonalidad, barnices y especialidades d é l o s bellísimos 
ejemplares españolea do Alcora, Madrid, TalaVera, los potes de farmacia del castillo 
.de Monzón, Rouen, Monsliers, Italiana y francesa; se pasó é IR mudejar y seguida
mente á las demás salas do tapices, hk-rros, reproducciones murales y dando su con-
junio do ideas respecto al sinnúmero de obras de arte. 

Esa» conferencias que el Fomento de- Arte» Decorativas procura tf sus socio» de
cría divulgarse para conocimiento exacto de las inmensas.bellezas que atesoran nues

tros Museos. 
b 
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D e l G o b i e r n o c l - o i L . ^ O á L f 

E l ladolto del Chafo de Cugu«ta. 
E l gobernador civil recibió ayer tarde un telegrama del ministro de la Gobernación 

en el que éste le daba cuenta del Indulto del Cnato de Caquela por inlciatWa de don 
Alfonso X I I I . En el telearama se anadia oue el Gobierno^ después de aplaudir la Inicia
tiva del rey, habla presentado á éste la dimisión. 

E l gobernador civil, interrogado por los periodistas sobre la importancia qne pudie
ra tener la crisis, manifestó que lo ignoraba en absoluto, pues sus noticias se limitaban 
á las contenidas en el anterior telegrama. 

Claro eaté que los periodistas no creímos que el señor Pórtela se iiaJIaso en tal ia-
norancia respecto ú la resolución de la crisis; pero respetamos su reserva, creyéndola 
Justificada. 

En el Gobierno civil estuvo anoche el diputado á Cortes sefior Corominos para ex
presar al sefior Pórtela su satisfacción por el indulto del reo de Cullern. 

Antes habla estado en aquel centro oficial nna Comisión de obreros tranviarios para 
decirle al gobernador que se sumaban á los que pedían el Indulto del Chaio de Caqv. « 
ta , pero que hoy no secundarían el aminclndo paro general. 

ManlfoBtaolón on Sabadell . 
En las Ramblas de Sabadell formóse ayer una numerosa manifestación que, dandu 

gritos de ¡Abajo la guerra!, trató de recorrer aljjunas calles de la población. 
L a guardia civil Intervino y, después de grandes esfuerzos, consiguió disolver á los 

manifestantes. 
Kt l t ln suspendido. 

En Sabadell había anunciado anoche un mitin en pro del indulta del reo de Cullern, 
pero una vez obtenido éste, suspendióse el acto, pues ya no tenía razón de ser. 

Asi lo comunicó anoche al gobernador civil el alcalde de aquella población, 

G a o e t n i a , 
E l Consejo general de la Juventud Federal Nacionalista Republicana de Barce

lona, en virtud de su reciente diatribución de cargos, ha quedado constituido como 
signe: 

Presente , don Oriol Martorell; vicepresidente, don Javier Qambiis; secretario, 
don José María P¡ y SuBer; vicesecretario, don Antonio Cañáis Carreño; tesorero, 
don Salvador Vallverdu; contador, don Andrés Nin, y bibliotecario, don Alejandro 
Plana. 

L a asamblea de dicho ors¡anismo se reunirá esta nocue en el C . N. R . de la calle 
de Pelayo para elegir un vocal del Consejo directivo 

tm Vende baratísimo objetos de arte, fotografía, muebles. Casa Martí. S. Pablo, 28 

Hace aljunoa días que está enfermo de algún cuidado nuestro querido amlao el 
consecuente republicano don Pablo Cot y Verdaguer,cuyo resíablecimiento deseamos 

L a ™ " ^ áo don Mariano Bassols ha dejado vacante el puesto que el represen 
tante do la Diputación de Gerona ocupaba en la Comisión codificadora del apéndice 
del COdiao civil para Cataluña. En la última aesión de aquella Diputación fué nom' 
krado para ocupar la vacante el abogado don Guillermo M . de Brocé. 

La sección de Relación y Trabajo del Centre Autonomista de Dependents del Co-
niers y de la Industria, al tener conocimiento de la reanión de fabricantes que había de 
celebrarse en el 1 omento ¿el Trabajo Nacional para tomar acuerdos referentes d la 
suprestón de días festivos inlersomanales, dirifiló un escrito al presidente de aquella 
entidad, psra que fuera sometido á la consideración de la reunión, en el cual sustenta 
el criterio del Centre de que se debería recompensar á los obreros de la supresión de 
fiestas concluyendo su trabajo semanal ú medio día del sábado; esto, además de ha • 
cer viable la Implantación definitiva y absoluta, sin atenuantes, de la ley del descanso 
dominical, beneficiaría al dependiente detallista, y pidiendo para loa dependientes en 
general. 6 cambio de la supreaión de fiestas, el establecimiento de las vacaciones esti
vales, reforraa.huraamíarla * higlsmca y que rige ya en diferentes palae*»»)aoJ 
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ado en la MM empezado loa abras de derribo del teatro denoi&Inad» Granvfa, situado 

calle de los Cortes, esquina á la de Lauda. 
Veintidós años ha subsistido aqael coüseo. Poé inauítnrado en 1883 por una com

pañía dirigida por ios célebres actores Rafael Calvo y Antonio Vico, denominándose 
con los apellidos de estos artistas durante algún tiempo. • obvaratotlS 

• Eh.su principio fué un teatro para Verano; per» después. *e hicieron en él .¿tras 
de alguna iraportancla, eu especial hace unos tros aflos, que lo convirtieron en un 
lindo coliseo. ' .nóiílmlb * i w a » ¿ out>U Í**\<4 ui'iiiñ ¿{si isá avr 

En aquel escenario ae han exhibido, además de loa actores atados, notables com
pañías catalanas, la Tubau, ilalianas—Eaccónl, Novelli, MarianI y otras—, de zaríue-; 
lá, dé ópera y recientemente de variedades. , 

Allí se diú á conocer Frégoli al público de Barcelona y debutó como autor dramá
tico dé gran ^ m M ^ & ' M f a W Í o - t « n w Kisna ai ab niiauloesi al íi otooqasi sl-jnB79 

"'Etf él rntsmó se celébraron'mítines, organizados por diversas fracciones políticas 
S sociales, que dieron mucha notoriedad ú aquel tcatrp^,. ovutse» If'rb oniOidoO (9 a3 

== Cuando la anemia y clorosis van acompañadas d^ dispepsia, se curan con ej Elixir 
Estomacal de Sáiz de Carlos porque aumenta el apetito, auxilia la acción digestiva, .el; 
enfermo come más, digiere meior y hay mayor asunilación y.imtrkjón completa, sien
do, además, reconstituyente y tónico. 

Mañana, á las nueve de la noche, tendrá efe^o. én el Mundial Palace el banquete 
organizado párá celebrar el éxito dé lo Academia Clehtiflco-Meréantil obtenido éh 
el concurso que para la formación de agentes comerciales Inteligentes y capaces de 
extender y propagar el tráfico de exportación fué convocado por dicha enntíaa. 

E l acto prometo estar muy concurrido. o b B t o n u „ B ^ 

Se ha aplazado para el miércoles próximo la reunión de la 
en el estudio de reorganización del Cuerpo médico municipal. 

ntlcmle 

En on solar del Ayuntamiento sito en la calle de V/ad-Ras hubo ayer tarde un 
amaso de incendio por haber allí un gran montón de desperdicios procedentes una 
fáprica de lubrificantes.. .soinca. B1> ofrtoiribtf$ atoaiosi ue ao ovnis ne .ano 

Ko tuvo mayores cotisecn^ncías y fué apagado muy en breve por los vecinos de los 
amíMM!U*»!Wnt«- i . „iwül UnK «lo^fcieswsviv ^IsiotiaM lohO aob .alaabiesil 

oxBToaal u f i « n a a t d s A B ¿ •• - • ' • . n i v . l e í u g V; í l fchuM -JÍOI. ao: 
En el Dispensario de la calle del Rosal tué curado eyer tarde un sujeto llamado 

José Blanch, que presentaba una herida punzante en el costado izquierdo de pronósti
co reservado, producida por un navajazo quu le asestó un hombre desconocido en la 
calle del P&rlaménto. ' ruano: > lab faao7 na lijtalé eioq Ô ÍRISI »• 
, . Se dió cuenta gl Juzgado del suceso, 

v i . i -1. oi!>\iooralBttaiad•boaV •* 
= Vende barato joyas, lelojes. platería. Compra-venta Mercantil, San Pablo,28 

I» cfiímc'ob'henp o'lyúua obBbiuo uij|laaheiwislno ¿les oup eam aonuülaeaaH 
L a demanda : de aceite en 109 Estados Unidos Va slrnflo ntayor cedo díc, debido a 

aumento de población y á la poca producción de aceituna en aquel país, pues loa resul
tados del cultivo en California son deficientes por todos concéptos. Interesa á lo;, 
productores españolea ganar aquellos mercados, parn lo cual JT^^KMVWKI 
tipos parecidos do aceitéis d:los qüe se elaborflrt yreflnan et} t'fljffl/,, iá-.̂ n ob.̂ T. 

S C Z J G M O JM A X I S S . ubn! al eb % s i s 
GERONA Por haber Interceptado la Tía en el kilómetro 10, en t 

b'eiia de GaixotB, colocando unas piedras, ba sido detenido el jove-o ]er y» Malla. , . . . . intMnlab n^lDB^9bUno^BlB oblI^^IOífi^eu^ «u;> s i 
E l tren correo procedente de Barcelona llegó con mÉs de ana hora de retfitso, de

bido .i qne en el E'upalme ocurrid no descarnlniniento de uo tren de mtrcmaQUuiO'j efiJssi 
.*. I'ur ausencia del general Wi.-yler s^.M.Wcargado del inqndo< «l«r')«t4gi4MM««d: 

bernador militar de esta proVfncIa, ffeoéral Galbii-' . jn^hn^rieb |E pliabiíagad ,lBOlnlmo' 
Ha llegado A esta, incorpbrAndosesn oMnao,^^^'ff 'C^CT'^oftígiB?S'Bn*!*^ 

do caballería.—£1 eorritponsal, i a ' * .««'aaii , v^i,0.innm.,l4 «miolM >aia¿ 
•*.. Loa pescadores de la costa de ésta provincia, en espcclul 103 qüe se dedican á la 
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* Bca da) bou, etM* muy contrariados por «1 «ICMO rmdialtato qM hallaa para an traba* 
'8, debido á lo poto faTorable que para «l.Ioi reiulta cltiempo. no» ^ídSCÍtratrí * ^ Í a ^ 

i. A 11 f í< OU c > — i '«rece qa« en bre«c será «a hecho la carrétéhi dt Cemproddo á Mulló, 
que tacto ha de b^neGciar loa iatcreiei de cata comarca, acarioUndoae la t iptraniá de 
Jue A QO tardar se corstaa del Gobierno la prolongúci^o de ta citada carretera hasta Coll-
l'regdn, dondit anlasaria can la que vo 6 construir el Gobierno iraoc^a, deaapareciendp la 
incomunicación, incomf cenaible en los tlampna octnaleí. en que ta baila esta b«ftaioMi;t%* 
gldn. Campreddn, por sus eapeciales eondldocea, resulta una de las primeras estaciones 
de veraneo de C'ataluiia,? adquirirá eatraordinaría pujama cuando lt'8 innumerabUs tu* 
ristns que hoy la visitan puedan atravesar la troutera cómodamente por magnlbcn carre
tera, c n-rr n > • el fe Mtlqesb .OPOIMWIO OBW''"'^íaj,nii<U(<hf O*-

MATJRESA.—Una Comisión de la Cfimara rio Comercio de Mnnrcsa visitó ta cindfldde 
Soltoba con objeto de cestioaar la pronta terminación de la carretera do Manresa A Base-
lia. Los comisionados manresanoa fueron recibidos por el alcalde de Solsona, por al secrc 
tarto del Ayuntamiento y por el vioepresidante da la Cámara AOTÍCDIR. La» gestiones qoe 
se efectúan parece producirla resultados coaiplotamente satisfactorio», h> cual es de ce' 
lebrár por los inmensos beneficios que reportará á Manresa y á toda la cuenca del Cardo-
ner la completa apertura de dieba vía, qoe taToréccrfa grandemente las comunicaciones 
entre Manresa,Scp de Ursel j Andorra, y, por consiguiente, uuuicniiirla al Iriflco inda»* 
trtali cómérciaf y agrícola de ^sta comarca. ^bnOtoiq 

V I L L A N U E V A Y CELTRÚ.-En el local del Ateneo de esta localidad celebró su prime
ra sesión el Comité ejecutivo del secundo Congreso regional de Ateneos y Asociaciones de 
cultura de Cataluña. Adoptáronse lo» siguiente» acuerdo»: La división del Congreso en la» 
Comisione» que A continuación »e iodira; Pedagogía, Educación (i&ica. Cuitara femetilna. 
Biblioteca» y vulgnrizaciAn, Cicaciaa físicos, químicas y naturales, Estudios mercantile», 
Estodios político», económicos y sociales. Cnuars ngrleota, Cnlturs técnica y artes iodu». 
tríales, Vida artística, Eseorslonismo. 

Con objeto de facilitar -.u adhesión de tas Sociedades y entidades de todo género que por 
su ir dolé especial catín llamadas á prestar su coopcracido y apoyo al Congreso, se acordó 
sombrar ún Comité delegado en Barce'oca y del mismo modo nombrar Dolegudones ofl los 
principales poblaciones de CalitluBa, Por eltimo, se decidió abrir las listas de congresistas 
el l.e de Febrero próximo y ivallsar todos aquello» actos de propaganda que tienda á dar 
mayor brillantes A la cetabración de tan importante Congreso. 

Al míame fia so procederá también al aombramianto de ana Comisión de fiestas y obse-
qttio». • •vrlJU^ "'.TT^V^Ív^h Bt'i>b:«l0*''* 

C r ó m c a s m a s i c a l e s . ^ 
• V!' no.-Dei>portldB de los artlftaa ssdora Psslnl-Vttole y sefior Raventós. 

t-.on el Junnhüuser despidiéronse nyer tarde del público barcelonés los eximios 
artistas seiioni Lina Pasini-Vitale y soflor Juan Raventós. i^«««!an vuM 

La señora Pasini deja, sin duda rlguna. un grato recuerdo 4 todsfc los odraIra3orcs 
del maestro alemán, ya que esto artista con su excepcional íemperamehtoy sus profun
dos conpciihieiitosnmsirnles ha imprimido una genial interpretación en las Ideules'par
tes de Si,linda y Eliaabeta. 

Difícilmente Ja Empresa del Liceo encontrará upa cantant* como la señora Pastal, 
que, ademas de s:r una magistral intérprete Wagneriana, tenga la suficiente abnega* 
clún para estudkr un acto de L a Wa/íyria en catalón, de lo cual debemos quedar su
mamente a^adecidof. -OlT ,KJani 

Jusn líaventós ha triunfado en toda la línea, pues si bien los amantes de la cursile
ría escénica no hun quedado muy sntlsfuchos de que nuestro compatriota se abstuviera 
de haccr pinyo/siy salva sea la f ase), esto ha sido precisamente lo que ha patentiza
do la boúaad artística del seflor Raventós. JT non9e\i 

E l joven y ya célebre tenor catalán, que ha estudiado moy condenzudamopte á 
Wr-gner y que Im as^tido a los festivales de Bajreuth y Munlcli, time el buen sentido 
¿o no sacrincar el .más mínimo detalle, aunque sea á costa de un aplauso, que «n sus 
acotaciones o en la tesis general de la obra haya indicado el autor. > í^ToVaSVC 

L rindo nildíKI «El ír t lsG que tratara de «plichr :!! personaio de Tannl iáaser el género de lnf«-% 
prefación «theiente para una ópera de .vuyerb»er «o equivocarla por completo y tro-

r? . ••.•-'Mjwb et rsits «sbof A olns? 
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perurfa predsnraente con la esencia, con el espíritu de au papel. Con aa^aridad al 
realizarse esto no comprendoaa la energía de su naturaleza y haría un car.ictaf débil, 
indeciso, sin consistencia ni virilidad. Nada Influiría más en hacer inintellgil'ie el con
junto del drama; noda podría desfigurar con m&a facilidad el carácter principal que 
representa un TaanhUuser indeciso, con alternativas de raansedurntre, tfar¿aesmente 
devoto y todo lo més inclinado á cierta-^ accesos de libertinaje.» 

Repito, pnes, que Ravcntús ha triumado completamente, demostrándonos cómo 
debe cantarse un Si.írmiin; y un Tfiauhauser, 

C l auditorio, co extremo numeroso, despidió d la señorn Pasini y al aeflor Roven-
tó3 tributándoles una entusiasta ovuctóp, que se hizo n ds extensiva al terminar la 
obra; de ahí que los mencionados artistas se vieran obligados t salir repetidas veces 
al proscenio. 

L a Associacló Wagneriana ha obapqulndo ó ln señora Pasini y al sefior Raventóa 
con un artístico pergamino, obra del calígrafo scflor Flos y CaJcat. 

Ho aquí el redactado do los susodicho» documentos; .. V 
"AU'esIniia c grande j-.rti-.! > Liria Pasli^Vitale che per la prima volta Interpretó 

mogistrulnitDte nclla nostra lingua catalana la parte du Slglinda ú e / a Wal'. rria in 
omaggio della pin profonda einmirszlone per la sua gri.-i.Jc maestría rappreseñtando 
l'eroine di Ricardo Wegner e per le sue straordlnurio doti de attrice e cantante. 

L'Associaziono Wagncrluna di Barcelona. 
E l Consigno direttlvo: Franceschde P,Uriach,—Alfons Par.—Forllá Waseco.» 
«Al eminenttenor c^taiA en Joan Raventós, qui, ab pronuncia correctísima, facul* 

tats Vocals admirables, compeoeiració ab e s personatges perfecta, encarnú en nostr» 
Qr.in Teatre del Llceu Stgmund y Tannhüuser de R . Wagner, cantant per primera 
volta en nostra Uengua catalana tot el primer acte de L a Walkfria, en panyora úere* 
concixemen; de la Associació Wagnerlanu de Barcelona. 

E l Concell diuctiu: Frar.cesoh de P H'iach.—AitottSO Par.—Fortiú Vtlaseca.» 
A tea emiaentes mistas yo ao les despido; les doy mi saludo con las palabras ¡A 

rivedercil ^ J - J fii^f^*'^1'' '-aMaí»* ¿f i '»*»-* 
También se hicieron mcrecedorea do loá aplausos del público la seilorn Ranz v I03 

seBoraa Stracclarl y Nlcolelti. 
Me olvidaba de dircir que la señorita Lluró ha eldo hasta hoy la ftrtérpre.a mía 

perfecta telüpanueüa del Pastor qne ha pisado las tablas del Liceo. 
' t iih , ALARD, 

G p ó n i e a s ñ i ^ e l i b f e . 
F O O T - B A L L . 

Muy. calentada la atmosfera comentarista sobro cl resultado de los partidos de 
concurso de la Federación destinados para el día de aver y el próximo domingo, no 
era de extrañar la espectadón :que desierto el p rlhlo fugudu ayer tarde entre el 
Universitary y el Español en el campo de juego del primero, cuyo ring so vló limitado 
por aplAada muciiedumbre partidista de uno y otro b,.núo. 

Jugaron por el Español: Gibart, puerta; Mussnnu y \\ ¡.llaco ( C ) . defensnj; Larrn-
ñaga, Oibson y La Riva, medios; Santpere, Aliad?, Hodge, Wallace (P.^ y Ponz, de-
lantoro». -»nil al ebot n? nljaínubi aif 

E l equipo estudiantil se presentó: Puerta, Cuervo; Armet y Torres, daf-nsus; Alé-
raany, Aguirrecbe y Pwnés, medios; Janer, Partlngton, Comaraala ( C ) , Comamola 
(A.) y Tor^ents, delanteros. 

E l referee, señor Torres Caravaca, dió la scflal á las S'SO, tocando en suerte salir 
al l'nlvrrsitory, qm; pronto se vió dominedo por el fuerte empuje de su* contrarios. 
Defendiéndose bien el team de estudiantes, no dejaba rabasc.r la linea defensiva, y , 
rápidos y seguros, se plantaron en aprovechados avances por rios veces frente al j o i l 
Español, no logrando torzarlo. E n cambio, su' pnerta, en paUsro constante, no fué 
tampoco violada, porque Cuervo salvó todos los j>oals con hermosas paradas, siendo 
lo mejor de la tarda tres asaltos seguidos, que ncha rú con lortuna. ' " '"' 

Como ocurre en estas pprtídos competidos, se preadndlóde etiquetas y empézartín 
las consabidas cargas, que, por més que fueren Involuntarias, empezaron á caldear fil 
público. M. s corpulaatos loa Jiifiadores del Espefíol, hicieron ro-iur por4ierra~én bás
tente* ocasiones é sus contrlocántea, «i Wen hay qiie récbnocer que también midieron 
algunos de ellos el santo suelo. A todas estas se despertó un espíritu de animosidad 
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ontrarlo A Hodge, fifespaflel, p*r aa emprt» « qtierer hacer goal eon U c tóe r t , 
ortando un k/ck en xSnaa ocasiones; jugada legal y muy bonita «jue no plugo A eitrio 

i rte del público, conducta altamente Injusta, pue« el Jugador cataba eimao de s« per-
•ecto derecho. »h*d«vM 

Terminó la primera parte del partido 0 á 0 y este primer resultado ge comentó du-
ante el intermedio en sentido poco favorable al Eepnñol. Reanudado el juego, luego 
e cambiados loa terrenos, conlinuó el Espaflol en pleno dominio del balón, conalgulen-

to Hodge un goal de mérito por haber entrado en ángulo de pocos grados. A pesar de 
ilo fué poco aplaudido, por serle el ambiento poco favorable como ho dicho. Poco 
•líspuéa Santpere de un s/wol mapníflco, el mejor de la tarde, obligó á Cuervo & pa-
ar con oportunidad y modo admirable. La Rlva, sintiéndose delantero y oprovechán-
ose, logra otro zool á favor del Espaflol. La atmósfera se caldeaba por momentos al 

•j^r arrollado al Universitary, que cambió un defensa, y Wallace P. consigue el tercer 
isoel á favor del Espaflol. 

Poco después ocurrió un suceso lamentable y ijne es oecesarlp'rio se repita en 
>ien de todos y del foot-ball. La culpa no se puede uchacar á uno determinado, sino 
.¡ue hay que repartirla entre los que dieron lugar ni poco edificante espectáculo. Lo 
itcurrido fué lo siguiente: Gibson en uno carga, que se ve todos los díns y nadie pro
testa, dió una zancadilla Involuntaria á Torrents y é?tc cayó de latiguillo. Gritería 
; or parte de cierto público é Intento de invadir el campo. Los prlmerós que ío intcn -
-jron, por cierto al lado del palco délos chicos de lá Prensa, fueron amonestados 
or los ¡eh, ehl de Allack, pero ellos no se detenían. Hodge que se ve es vivo de ge-
o, y con aquella amabilidad que usa la policía generalmente, empujó al primero que 

•e le puso delante, contestando éste, por cierto un Jovennielo, agrediéndote; v si no 
a por Croizier, el conocido profesor de cultura física que se interpnso y se llevó 
ibrazados á aquel muchacho y otros que le seguían, hubiéramos lamentodo algún su-
;a80 desagradable toda vez que á Hodge le hemos visto r.ctuar de luchador da 
y no es de pasta flora. Naturalmente el campo quedó invadido por completo y en 
^iata de ser Imposible la continuación del partido, el úrbitro fo dló por terminado, 
con lo oue el conflicto tomó carácter económico, toda Ver que había quien pretendía 
a devolución del importe de la entrado. Ofjose qiie algúnóa protestantes Intentaron 
i l asalto de la taquilla, y quo el taquillero, como medida de prudencia, tomó las de 
Villadiego. ¿Quién faltó? Todos. Unos invadiendo el campo v otros por apelar é i h e -
tios poco propidos para calmar tos ánimos; y si desgraciadamente las1 cosas cent i -
nuaran así, volveríamos á ver retraídas de los campos de foot-bnl! a las personas 
reposadas, á los papás que llevan allí sus hijos para que tomen inclinación ni depor
te, y á su mejor adorno: el bello sexo. 

E l próximo domingo se Jugará el otro partido á que me he referido antes, entre 
loa clubs Barcelona y Español, en el terreno de juego del primero, y si los ánimos 
10 están más sosegados, habrá hule, como dicen los revisteros taurinos, 

Loos:. 

C o s a s d e j p ^ a n c i a . 

l i a d e s G o m p o s i c i ó n p o l í t i c a . 
Los políticos franceses est; n dand' á la vista de Europa un espectáculo Indigno de 

una grati nación. Desde la caída del Ministerio Briand ha vuelto la inestabilidad en todas 
las situaciones minliterlalea y ios Gobiernos se suceden al cabo de tantos meses. Diría* 
se que el régimen ha entrado en de composición, si todos los hecho»no«e congregaran 
para afirmar que la República descansa sólidamente sobre la opinv'n pública. Las elec
ciones senatoriales de hace cinco días han sido la pruebo irrefragable do In eolldoz del 
régimen. h ¿nsviv Is^ Boqoiua fi'9b Í,B1 f' »^nB,,í oldsuq ís a 

Los que están en descomposición son los partidos políticos. r Por qué? Lo he dicho 
cada vez qne se ha acercado ó se lia producido una crisis ministerial. Porque en los 
partidos políticos franceses predomina la intriga capaz de destruir la cohesión más íir-
me qne pueda hacerse en torno de las personalidades políticas más respetables y pres
tigiosas. E l mismo político ilustre, voríladero eataáista y hombreas Gobierno, Mv€Je-

.._neje político 1... 
la impotencia de los Gobiernos para sostenerse largo tiempo en él Poder. 

que ejjplic 
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L a criáis actual es doblemente áfave poraue ouede tener compücadones en el uxte» 
t\OT dsrranda. E l acuerdo franco-alémán relativo á Marruecós y al Con j o ñ o está aún 
«probad» por el Parlamento francés á pesar de hacer ya don meses que se firrad. £1 
Kelchstag alemán lo aprobó á los pocos días porque se trataba de refrendar el honor 
nadonal, representado y empeñado por el Gobierno. En Pranda, en cambio, se han pro-
moviJo furioaoi debates parlamentarlos en los que se ha visto flotar la intriga poética 
sobre todos los elevados intereses de la patrie, hasta que en un moiienlo determiaodo, 
cuando el Senado iba & pronunciarse detinitivamente, en favor de l.t obra diplom'tica 
del Gabinete Cnlllaux, el sempiterna destrozador de políticos, M. Clero .-nc -an, hizo sa
lir 6 la superficie le divergencia entre el presi lente del Consejo y BU ministro de Rela
ciones exteriores, M . De Selves, provocando la dimisión de é^te primero y la del Gabi
nete en pleno despuis. Clemenceau ha tenido un rasgo m is¡ pero mañana será < 1 al de
rribado si es posible que vuelva á presidir otra combinación ministerial. Aaf los políti
cos franceses se van pagnndo unos á otros cuentas atrasadas, haciéndose ia zancadilla 
a loar l íe rOlc y dando a Europa en los momentos más dificiles de las relaciones inter-
nadonales el triste espectáculo qua estamos viendo. Y esto en momentos en que en In
glaterra una misma situación ministerial dura ya hace más de seis años, en Alemania 
más de tres, otro tanto en Rusia y Austria y casi lo mismo en Hspaña. Sólo en Prancla 
loa Gobiernos duran pocos mese»; van ya dos desde la calda de M. Briand en Febrero 
último. 

La solución do lo crisis actual está íntimamente ligada & la situación internacional, 
bada ia situación parlamentaria, la fuerza de los partidos y el significado de ia crisis, 
sólo un hombre puedo recoger la herencia de M. Calilaux, y este hombre es M. Del« 
cass¿, uno de los pocos prestigios políticos de Francia, capuz do agrupar ú su f in I -
dor una fuerte mayoría; pero este hombre perseverante, enérgico, trabajador Incansa
ble y diplomático por demás diestro, es una amenaza para la paz de Europa. Aun no ha 
desaparecido por completo la emoción que produjo su retirada del Ministerio Uou ier 
en 1905. .cuando su actitud como ministro <je Estado frente ú las pretensión JS alemanas 
estuvo a punto de provocar un rompimiento con Alemania. Delcossé cayó y marchóse A 
su casa ¿ preparar su rehabilitación. Esta fué tan rápida que hace un año volvió á en
trar en un ministerio importante, el de Marina, cuya reorilanización completó, ponien
do á la flota de guerra de Pranda en lugar envidiable. Ahora parece que volverá el 
miniaterlo de sus ensueños y da sus aptitudes, donde podrá Imprimir é las reludOnes 
internacionales un carácter no exento de pell ros. 

M. Pichón, ex ministro de Estado, decía hace muy poco, con motivo de entrar en el 
nuevo aflo, <|ue «el horizonte internacional aparecía nublado, viéndose en lontananza 
dificultades que podrían acarrear graves complicaciones». Ln caída del Mlnlsterio Cafi 
llaux á causa del Convenio franco-alemán y la entrada de Dolcassé en el ministerio de 
Negocios extranjeros ó en la presidencia de un (Jobierno hechura suya sería la confir
mación de los temores de aquel ilustre diplomático. . r J.I 

Delcassé es el enemigo natural de Alexani i y uno de los creadores de la oproxi-
raadón franco-Inglesa, que peroiite ¡i FraaJa pensar en la guerra de revancha con un 
poco m¿s de fe eu si misma. Delcassé dirigiría todos sus esfuerzos á asegurar la s i
tuación de Francia en Europa para el probable caso da un rompimicnco con Alemania. 
Todos los periódicos germánicos lo reconocen y algunos lo dicen claráro nle coa 
frases como estas: 

.«Djdcassé ea un peligro para ia paz. porque Alemania no puede entrar en rdaT 
cienes cordiales con un hombre que hace algunos hilos llevó á Ambos pueblos á "dba 
dedos de la guerra.» 

Cualquiera que sea ia persona que se ponga al frente del Gobierno francas, el Inte
rés vital de la tercera República reside en la estabilidad ministerial y en la formadóo 
de un üa'iinete que esté é la altura del sentimiento de conservación que i>e'ha rcvcla.o 
en el pueblo francés á raíz de la crisis europea del verano líltimo. Lo contrario es el 
caos y el peligro de que la descomposición de los partidos afecte ú la larga al roísina 
régimen republicano. ' B,,u 5 , , . ^ í í ^ 

-TLÍ «*« oWsorioa tí Vmte-jb eb s. • :• -: • • •• " . . . - t- E. DÍÁZ REIU' ¿ 
P * t í * n - i - m 

E l f u s i l a m i e n t o d e M o i i a r a e d - B e n - H a m e L 
Este ináígn», que tnllitabs en nnettras fitas, ta aliábase de cenHoela en la Ten», avanza 

adeBnsdar, juntamente coa Mohamed-Ben-Amnr. Uno de sus compañeros o>¿ decir a 



legonrio: <|VimonosI», 7 acto «cánido empreadieron U tvg* en dirección del c«mpO 
mipro, cpando hacia poca» horot que M e e»tuTo tiroteando ft nnntrat tropa». 

Persiguiéronles tre* in Jlpenus. uno de lo* ettale», EI-Yasid-Ben-Elaieki, oonstgvM dar 
alcance á Mohamed-Cen-Hamet. Este disparó su fusil, sin hacer blanco: otro tiro Ve fftUó 
por bnbórsele interceptado el cerrojo, y entonces Elmelti detuvo al desertor, íondncléndolo 
ante sus jefes. Estos proponen á Elmeld para un aseonso. v . .«i oPíg l»? 

Por medio del intérprete de Zeluan, Emilio Carretero, prestaron declaradóa tres de los 
indígena» qne persiguieron al preso. Saa maBileiUeioao* BOB abrumadoras para é»té. L a 

Eresidencia interroga á loa testigos sobre el punto concreto de la edad de Moh'Bmed^eil-
lamet. JIUSUUO» ,» .««iunwj«J .wíT»A«sn*«9W9 o n lo 

Nio^nno de ellos pnede contestar categóricamentct pero calculan qne poede contar de 
•eintiemeo á treinta «fios. E l preso ignora sa edad, como todos los moros.' Aparentu j -no 
obstante, uno» reinte aQos. .V'WflBWnlWaíIas'lBqts 

E l fiscal califica los delitos de traición, deserción con armas ante el enemigo y agresión 
A la faena armada. Por todo» ellos solicita para el procesado do» penas do mnerte. 

Mohamed-Ben-Hamet apareció tranquilo ante el Consejo de guerra ¿ncargado de juz
garle. 

L a defensa, á cargo del capitán de BorWón don Rafael Pardo Villamayor, niega ouo el 

Jrecesado huyera. Por el contrario, afirma, coincidiendo con la declaración dn so defcfndi-
D, que éste corría en persecución del otro individuo que hnyó, y que (uú detenido, bien in

terpretando mal sus propósitos, ya porque sus aprehensores tuviéranle animadrersión. Dice 
qne el padre del procesado es no caid que ha prestado servicios 4 España, T termina pi
diendo la absolución, entendiendo qne no proceda condenar A muerte á un hombre cuya 
edad no ha podido comprobarse. 

E l Tribunal, tras una deliberación de una hora en sesión secreta, condena al procesado 
á la pena de muerte, de acuerdo con el voto del asesor, don Jallo RamM Laen .La senten
cia fué aprobada sin dilación por el capitán general. " • 

E l reo quedó en el cuerpo de guardia custodiado por fuerzas de iafanteria. Dkoe orden 
de que se le sirviera cuanto pidiese, , . , • , , , lm 

E l intérprete, encardado de cnmpltaeñtar 1» orden, entró en la prisión. 
—¿Deseas algo?—lo dijo—, ¿quieres comer? 
—Nada—respondió el reo—; ne comido pan y cebolla. Sólo qnioro qno me des tres man

tas pura abrigarme. Tengo frío. 
Con las sombras de la noche parecía cubrir t i campamento nn velo de trilteta. En la 

Alcazaba reinaba nn profundo silencio, turbado de ves en vez por el lúgubre aullido As los 
chacalj» hambrientos que eo acercaban 6 los Áuros de la fortaleza|.como si presagiaran 
el triste lia del desveutiirado reo. Y transcurrieron las horas, esas horas amargas, inter
minables, negras, que preceden a toda ejecución. 

Sonó, al fin, la diana; formaron las íatrzoa y se organizó la qne habla de conducir ABnz* 
dar al reo infeliz. Tros las fuerzas resrularcs que conducían al sentenciado marchaban el 
juez T el asesor. Protogla la retaguardia el batallón de Borbón. mifa 

El preso marcha entre sus compañeros tranqáilo¿ serene.Todavía ignoraba su triste f u . 
' AI salir, preguntóle al cabo, por seflas, si le cortarían la cabera. 
Respondióle el cobo negativamente 7 entonces dijo: , _ _ 
—¡El handú-lilül (Gracias A Dios.) 
Por el camino se anlaa & la columna los moros de los poblados vecinos, qne miraban cu* 

hosos al sentenciado. . v . ¿ 
En Tanrit-N'arricb fné ejeemado el reo. En nda tienda de campafia flrm^ el roo todas las 

diligencias. Seguidamente se le leo la sentencia por medió de na intérprete- E l indígena 
ove la lectura scrcad Ucperíarbable- v j ^ • — . 

- .¡Tienes algo qne alegar en tu tavor?—presfCntanle. 
—Nada, Esta sentencia ¿la ha aprobado el general grande? (por el capitán genar»!). 
—Eo todas ans partc8»-se le replica. l"^UÍ«3t 
—Estaba escrito—repoce—. ¿Qac queréis que alegue ya si el general grande me cdndo' 

«ía? No hay apelación. Sólo me resta morir. < 
—¿A quién deseas dejar los objetos de tu pertenencia? M Á Í O Í L A . 
—Hl relo), las sortijas, 11,10 peuctaa qne tengo y la»-10 correspondientes á fflrt fmneres 

se lo dejo A mi capitán. 
El jnez le advierte que el capitán no pnece aceptarlo en su vistajft.yjpftrgg que se lo 

remita todo á Abd-el Krlm, maestro de la escuela indigená de Melilla, para qne este se lo 
remita A sn padre. _ r r 

A falta de nn santón se llama al iaqui El-Hervasi para qn* lo-ayude á bien morir con sn* 
conspjoj y sus qcacioíies, . , 

—¿(Jiie tiemijo me falta para mofir?—pregunta el reo, ¿ 
r;—iiiedla hora—íé le contesta. 

—Bntoncea roy. A escribir ncas cortas. Aun ma queda tiempo. • - ^ . t ^ ^ / v S ^ H ? » * ^ 
Pide pap^l y pluma. Se U facilitan pluma y nnas cuartillas, qne dobla por la mitad, y, 

sentado a la moruna, comienza á escribir sobre la rodilla, sin qne se le advierta en el p ni so 
la más peqaefia alteración, tíesde que firmara la sentencia que le condena á mórir. f . 
' Una de las cartas dirígela ft Abd-el-Krlm y le encarga que entregue á sos padres lo» ob
jetos que le envía. La otra carta es para su padre y en ella le dice lacónicamente: 
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«Jaz^ado por la Justicia de EspaSa, voy & morir dentro de breves instantes. MI último 

suspiro recíbalo mi madre. Perdón y bendecidmí, AUl oi gM*xA«,-'MohatnBd'Sin-HamtU 
UtrUupi&Liilt a b í W ü b s ^ r a c i a l ««MbM'f id» OMAMBÍSQ T ,«H 

Acto contiaoo entregó Isa cartas para que se hiciesen llegar & ta destino. u-i .o H'OÍ 
t ld ló luego despedir»* do do» de aug compaaeros, & lo» cuales estrechó la mano, y soli-

cltó «1 perdón de sus jofes. 
Minuto» ames dé las doce oondúiosele, atadas las mauos, al lugar da la ejccaclón, na 

pe<^ueÜo Ynile situado on U tnlda da XuurU-Ñarriclj. 

de 
«Wan tormado al cuadro tuarans de Cataluña, Ciudad Rodrlgro, Borbdo y e 

Alcántara, al mando del coronel Sarra, á quien acompafiaba su ayudante el 
escnaclrún 

ayudante el capitán 
Vaquero, bn el centro del cuadro situáronse las tuerzas indlgcous. 

E l reo penetró impáTido, imperturbable, sonriente. 
E l mismo colocóse frente a l a sección desús compafiero» qne haMan de fusilarle. E l 

Hervasi le veniió los ojo» con una servilleta, y do pie, erguida, presentando bien el pecho , 
esperó el fatal momento. i, 

Sonó una descarga y el cuerpo de Mohamed-Ben-Hamet cayó hacia atr/La como un 
plomo. >/;»3D07q la »iW<jijj(o« aoJis tofioi ai A 

E l moro murió como nn valiente. No se recuerda aqui nn cnao de tan admirable Imper
turbabilidad. 

Acto contiauo el capiWn Riquelme leyó la tig-uiente alocución á las fnerzae Indfeeaaa: 
«toldado» de las tiieria» regulares indígenas: L a sentencia que acaba de ejecutarse l a 

he aprobado con verdadera pona; pero es el castigo de un delito do traición para el cual 
no cabe clemencia alguna y que siempre so castigará con la mayor rigidea, para que sir»a 
de ejemplo y escarmiento. ^ 

Confio en qne el caso no habrá de repetirse y que, por el contrario, ofreceréis á Espa-
fia muchas ocasioní*» de premiar con generosidad ruestra lealtad y vuestro servicio.—Xe-
niente general J m i G*rcfa Aldave.» 

Laa fuerzas deaflloroa después ante el cadáver batiendo marcha. Fué on espectáculo 
Imponent' . r 

AI.PBRDO RIVERA. 

t» oadEíla 

Q o n c u v s o taúm. 

Premio de s o pesetas | 

N o m b r e _ 

D o m i c i l i o _ 
Loa qu» ppten al premio deben escribir 

ea «1 talón que se acompafta un número. 

Las ciDcaenta pesetas se otorgaría al qno 
envíe el número exacto ó el más aproii-
mado ni que «a el sorteo correspondiente 
al 20 del actual obtenga el premio mayor. 
Dicho sorteo consta de 35,000 billetes. Los 
que más se aproximen i los números que 
obtengan el segundo y tercer preraio's reci
birán 20O y 100 cupones respectivamente. 
En el caso de que, dos ó más envii.n las nú
meros que obtengan lastres primeras sner* 
tes ó se aproiimea por igual A ello», dit.' 
tribuirasc entre loa interesados per /partea' 
iguales, la reícrida suma ó los cupones. 

Los talones, en los cuales, 6 más del ail-
mero, habrá do consignarse el nombre del 
remitente y su ¿omicilio, ccb'.ráo ser ta -
viados á nuestra Redacción antes del 19del, 
corriente mes. Eu el número, dd, jila 23, 
de Enero daremos cuenta de.qníoo haya 

.obtenido el premio. Coda lector' podri ré-1 
raitir, rccortúndolos de nilmero* dv ís tej 
periódico, las' taludes que téóga pur coa-
veaieote. aaD 
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C I U W á O A M O D B I U » * 

Da Jiimi Tolrá. 

osa • J n u , buen ted; trabajaba 
a la todo gran tallar, 
y la hija del portero, 
muy baaaa <«4« también 
4« loa UUaraa da IB Siglo. Corr«.p<«aUnt«i a lo . í «»rR««-«» «» 
ira amor puro pn»o aa ai, ' , - «abaza «ol i - ' da Enero. 

E l ta <i>»¿» par las a o A l I J S X C L C l A LA L E T R A NU31ÉK1CA 
de un cma y la r a maj- bien; B a l « 6 n . 
te han catado lo» das todo» . „ „ . 

A L A CHARADA 
Coaaldarado. y TÍ Tan an na Edea. 

J B R O O L l F I C O GOUPRIMZDO 
da Jalma CarUg, 

legtellíi-iflnDasiiiD-KfisaGlfiB 

CHARADAS 
da F SáaeheM Pin*. -mOlOMl 

(Oadlcadai á don.Praadtco Sindiez.). 
Y a porque lo habíala Dom 

y gente da ta prosapia, 
r a porqae as al lenguaje 
de toda al hampa gitana, 
el prima ttgunda titmpi» 
me hace la tercera cuarta 
graeia. Y a al ministro/«rfo, 
da tarde ea tarde lo hablaba^ 
coa don Felipa al Cruel, 
ó al Cid, i con doBa Urraca, 
d con Feraaado el Doliente, 
6 con al Guerra ó Letaca, 
cuando asuntos de interés 
fumo, 7 de mucha importancia, 
tenían que retolrnr 
delante de gante éxtrafia. 
Si—como temo—me engaio 
en alguna techa ó facha, 
qne mn perdonen, les rasgo, 
pnaa no s í Historia de Egpafla. 

Tercera, segunda cuarta 
significa alteración 
tres, prima tuatro aa enfermo a 
tres, cuarta es afirmaclda 
tres, i primera dos cuarta 
pienso ea mi vida ver yo, 
porqae Ies aeroplouos 
me cansan un miedo atroz, 
4 pasar de que don Todo 
i»aoan«aia ka ariarión. 

A L J E R O G L I F I C O 
Tanto por saaaoB como pos cada. 

A L CUADRADO O J O S 
J O B É O S O S B E S O 

A L A ANTITESIS Y METATESIS 
Ocata.—Ataoo. 

A L SOBRE D E CARTA JEROGLÍFICO 
Dan N I C O L A S B L A N C O T RBY 

E a t r a U a , 2, t ienda. 
L A B C A B E Z A D A S 

A L L O G O G R I F O 
CrlstObiO. 

A L JEROGLÍFICO CQMPRIMTDO 
N o t a r í a . 

A L R O M B O 
M a t a p á n . 

Han remitida aoInaloaee.-A la letra numb-
rlca: MonUerrat Busaj, María Balaich, Jaime 
Tor, Juan Pardo, Jaime Carita, Enrique Blan-
au^José PI«ia(P«l«oi6B).Carios Molió. Jalma 
hlck Wlnter. Anírtt Roselló. tule Pulfi. José 
Saina, M.* r'cn.ot, l'QCuado Casaoof as, Masln 
Oraua y Pedro Pona. 

Al lercaii'lco: Montserrat Baaat, Jaime Tor, 

Ínn( Plnia, Nlck Wlnter, Andrée Hoselló, Luí» 
'ula, joae M.* Pernot, Facundo Caaanova» f 

Juan Slstachs. 
Tu cuadrado: Montserrat Basas, Ji lae Ca

rita, Jnlme Ba.nt. Andría Rotellú. Lula Paiff, 
Joaé tA.» Pernot Maaln Creua» Podro Pona. 

A la nntltesln y melíteals: Montierrat Basnfc 
María Balasch. luán Pardo, Jaime Baaos, José 
M.* Pernot y ,Juan Sl-taehs. , 

Al loaoarifo: Montserrat Mas (Mataró), 
Montserrat UB»flS. Jalmi; Tor, Juan Pardo, 
Jaime Carita, f^lme Bla,«ffl|éí ¿f,*6 Pik'^ 
Cario» Molí?, Jaime Basas, Ntett Wlnter, Ao-
dré» Roselld, Lula Pula. José M.* Pernot, Ma-
uín Crcus y Podro Pona. 

Al jeroailflco comprimido; Montserrat Bn-
aaa, Jaime Tor, Mk Wlnter. Ardrís Koselló, 
Lui» Pula. J o s í M * Pernot, Facundo Casano-
vas yjuan Sistachs. , „ ^_ 

Al rombo: Montserrat Basa», Jaime Carfflt 
Jooe Piala, Jaime Basas, Luis Hola, Kacrndo 
Casnno^aH S Pedro Pon». - . 
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J . M A R S A N S R O F E H I J O S 
Valores. Cupones, Giros, Cuftnfe* corrientes, Cambio da monadas, Viaje». 

Negociamos el cupóa Dauda Amortiza ble 5 por 100,, vencimiento 
15 Febr TO próximo. 

H o T t m t o B t o 4 h l 
14 £ n « r e : Emtoarcooione» Ueaadaa daads e. aznanacer. id ot 

De Ibiia, en 10 horaí .vafor correo "lilefio,, de 314 toneladas capitán RI70, con oargo 
general y 6 pasajero».—De Palma, en 14 horas, rapor correo "Balear,, da 5<M tonelada», 
capitán Orell, coa cargo general y 35 pasajeros.—De Palamós, en 10 ñoras, vapor "lose 
RocBm de8ü7 toneladas, capitán Estradé, en lastre.—De Rciciavice y escala»; en 3? día», 
vapor Noruego aConttantP] de 308 tonelada», capitán Galiensen, con bacalao. De Rosas y 

osladas, capitán Bartual, con cargo general y 301 pasajeros.-De Galveston, en 22 dlaf, 
vapor italiano "Aspromonte,, de 3.542 toneladas, capitán Foscamlno, con 4,325 bala» algo
dón á la orden.—De Gamba, en 20 horas, vapor "Vicente Salinas,, de 350 toneladas, capitán 
Castilla, con cargo general y 25 pasajeros. 

Para Cette, vapor "Rioja,, capitán Mas, con efectos. « —̂~J»WT> 

A i m - r n o l o g » 

Dabón Gacela 
Y SU ^ I ^ ^ M B p v «IVÜL m EL LIYflSO 

D e v o n t e L o n IOJB p r i i i o i p a . l e a c l r o c r u » z > X a . s 7 u l t r a r ^ i B . r í a o s 

«a ÍS1198) 

-ooaaaO OIOVJ 

EníenneiaflesHemosas, 
G U ñ á C I O H CIEñTA 

« f A R A B B H E N R Y M U R E 
Su» fatti ihamttiá» nr It »lc« de cyritedti • Iw HwfiulMJ» PMH I «ANA LA «UHAOION OB 

>HiaTÉIMOO amymn 
V DE LA MKDULA CSPIÜAI. 

OUBSTiS AZUCARADA I 
Cirio (ralvAo d» un MU» 

H B N R Y R I U R B 

[OONVULSIÚNkS.VÉRTtGOC I 
• CRISIS NmVIDSAS. JAQUECAS I OBSVANIQIMIBNTOS OONOESTIÓNES CEREBRAtCt . IWSOMNIOS aaPS«!MAtOttRXA 

MlSTMaSM 
. .lB.nPont.Salnt-E»prit(rnacM> 

VSDMH ta TODAS U l n a - M W U B FAMUCUl T DxoauiaU* 
M**uuá bu itísUteaeicnes. Bxfjmmm a nombre Mure. 

»i aoo^ia «a 
>t}M affp 

'• 4» 00 atiiq 

i,a°mTn 
'la osblntia 
awrv^ ,•»•»» 

|m «9 einalq 
\ sel aopio^ 

. . •• 

¿ ¿ A Q T T U T A S B E E S C R I B I R P E o c A S i o y 
varios slstamas, con aaractia, desde 00 pesa ta», BAÍKEB, 7. 
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R V I O S O C O M P L E T O A L I M E N T O i N E R V I O S O C O M P L E T O i lo wmtmbtb; r « o 
Cordial CcreBrina" Dr. UlricJ,:d?volvleniio equilibrio newiOso, á'nourastonicoS'--*'ijMO¿^ 
hfetcricas—«xhaústadOs, por exexos mentales, y gesytalffi-^bistcmmo—con-
yaleccndas enfennedndés crónicas, pruebe un frast»—Botácai , nBj 2 f i 2 C i u n 9 < K l H 

Abogado 

JAE 
Consulta soituíta. Comef 
do, 15. I>ralw¿.*.de7'á8.5 

huenn. Hecho y duro en una hora. 
ReáuUo 10 cf-nts. libra. Enaoilsi.-
ta prícllca y «ecreto, 10 pescUe. 
Kall. 5, a.*, uaveéla CddoU. 6 

DrrÉsquerra ^^±1 
CIÚB, 348, 1.° (trente Sala Imperio). J) 

en primero ni••n-ca 801>ie va' 
lores, desde el 3 por 100 anua 
en letra a propietarios, y co-

nicrcla»te3 desde el nuilio por ótenlo al mes, y en 
segunda hipoteca. Indiviso» y usulructos, icae-
roa y toda yarontla que convenju. Rambla de 
Santa Ménica, mimero A, entresuelo. 0 
Bráctamnc rtpídos ápropletsrlM tahtpoiccn, 
riCOtÚlUBa y en letra á Induslriaios.-CardPMnl 
Casaflas. 10 f 18, l . ' . l . 'De 11 ü t y4*f l . ¿0 

Compro loa plusesaa cam 
pafio. Calle einj. 7. K." 0 

D I N E R O 

R e p a t r i a d o s 

Casas: París, íioiuires, K8iíí-?orl; 
s u o u R s a a . EN BARCELONA 

OFICINAS DE INVESTIGACION 
PESQUISAS SECRETAS Y PARTICULARE? 

Varias seftorUot y señoras con capital, aellei 
tnn contraer matrimonio con caballero de carre
ra, comerciantea y emplead >a de cateüoria. se 
advierte qae antes de la presontaclon es lapres 
clndible la invcstlsacióu para comprobar IB HM 
ralldad y honradez. 
Lea dsUoUvo» do L i ' K ' C J I u I A X í I T i í 

te <aaoDbran todo. 
CONSULTAS A DOMICILIO _ 

— ¡ l i b é r e n t e . 
Horas de oficina: l'c 10 i l v 4 ú V 

B A K S L A S E fcAS FX.ORZS, £0, FBAI» 
O Q C i V f ^ comafríítflífv^para ampliar ,ne 

godo cstablecIJo dcide muclios 
años y de posliiuoa resallndoa. Informarán: 
Plaza Universidad, 0, principal. 8 
' f t ' í n A m Plir mutblcs, plenos y calas cau-

* • • !**w dalea co srnadea v paijueila.s 
pnrtldos; operaciones o:i cuatro horas. Reserva 
nbsoluti. lioapltol, 04, Rl,'nac¿ii. I'J 
D B P F ' FTn''Í'̂ e,̂ ,","Pcnó yToyrw, com« r W r * - * • * - 1 pfo. Calle Pino. 7. 0 

A V I S O " J • 
Socio coollnllsla,si: i.reclsnqiic dlsponüa de 13 

fi 20 mil deros, para evrl'tar ui : Industria de 
otilante porvenir en Mclilja Cannrlas 6 Portn-
Bsl.UctBlles: Calle del Marques.flc la Cundra,4, 
piso 1.*, puerto Uereulio. Ilotas: do 5 * 7 de la 
tarde(Uarccloneíal.; -. ;•. „ ' .. ;„ . . ,' ..., : ; 

C" obaflcros y Sras.! Se itispsnen do todn clase 
de asuntos con seriedad y do toda cantlunza, 

RntáD! San Ant.* Abnc^.jS. 1.", I . ' . eacrlbicnte. 
Cañara particular tiene disponibles Sras. y ae-
ObllUIH iiorltns parn compailfs. Escribir con 
cello dentro á L. C , céd.' alio 1908, n." 1UR,180. 

Sf}o ae contestará 6 dirección paitlcular. 0 

V I U D O S y S O L T E R O S 
Varias eaBorltaa *• todn» «daaaCJn 

flota» ó rortaaaa doaflo 100 & 100,000 anroa 
i> mi», deeean oiuaraa oomo Oloa manila, 
Todas aon honradas, liiatraidaa y d* basnaa 
(nnilllaa. Eoorlblr (aon sallo daatro da ta 
curta) A, don E. Aman. Diputación, 176, 1.*. 
j . * wr̂  »» MWltaii1 W<. tTaloa'aaaa foraaaV 

F O T K ptas. al méo 
(una hora diaria) - -— 

puede usted estudiar con perfección todos A 
porte de Iss nlsulcntes asignaturas: Teneduría, 
(atilda doble y sistema autom&tico, cálculo, re-
ormd de letra, ortourafla, francés. Jnslós, co> 

rrespondenclo. mecoaoiliofia y teqnlsraf ía. Ex
plicación Individual por experton profesores 
prácticos. Titulo detenedor de libros y certiíl 
cados do actitud previo examen. OLABBB: Des
de las 5 de la tarde d las 11 de la noche, dirigi
das por un Profesor-Perito Morcsnlll colegiado. 
Daapaoho de 2 d 10. Academia Mercantil Mo
derna, callo Princesa, número 15, principal. 0 

C L I H I C A d e B E B t S M t t 
¡raeta. Jagnatoa.— Colíe d• 1 Obiopo, %, o 

letrna rípioaa. Mendlz'á-
b«l, 8,2,*, S.' Oe 12 a 4.0 Hipotecas 

i ' l l inn Se dotes conocer persono relacionada 
'11 mil co" casas constructoras de maciulnoria 
, narlcolo en Europa t Amírlca para 

goationnr la venta de patentes de invención. Es
cribir: Zurbono, 5, anuncios. H. N. "A > 
- nilnrltd ftmlt0^ec(*n 'í»í«<'s- t^'a y edocada, 
• bllUliU BUUIItf por mejorar su situación, ca-
Miirit con Sr. tormal. Rbla. Centro. 17. 5.*, I.» 
Vrla. joven, elegante, nltorango, hermislslsl-
••'ma y solo, casero Sr. distinguido AroIa»-2-l.*5 

T ^ y n p i c a o s 
y c o l o c a c i o n e s . 

faltan oficialas. Fonto-
nello, I I , pro). 0 Bloxxdistas 

•te necesitan a>rc!idi'/.ns para camisas cabolle-
wro. Calle Industrio, 180.8.*, t.» _3 
TTolton oficialas refinadoras pora CuellM f pa 

"o»- R«»áa: Córcega, 867, almacan. 5 

oficialas para la eonfecelóu de roa» blanca, po-
rn sefloros y nlltoa gaaaa Orawa, 48, noli.* 2 

O brero, 35 anos, sano, robusto, sabe letra, re-
ferendss y garantía, desea eolaearsa mozo o!-

inacén. cobrador ó lo «ae convenga. Razrtu: Xo-
clfl 8, kiosco Bspatanto. • ^ o - ' 
pianchad.ira: Faltan oilc.. milflas y aprefldlzas. 
i sanando, para camisas fluías. Cero, 86. a.*-l* 
c. sita apresdlz carpintero, tíirtva de Sal) TtW' 

f cisco. 25, c*r>1^^*'f<A*^ 'l'/n'lTfllB 
Bnrpnrtl? •en^ceslt• en ol taller de "corbatas, BUIliu'llL camisas,cuellos y ouflos. Cal!* Ciarla, 
número 20, bajo». > 

CA n t r A c l í a n chicas poro coser cm^M 
dl?:as ganando. Doménech, 6, 2.4, CitruM. 



Faltan aprendlzos corbatera* Sanando, en calle 
üerona, 97. principal, 8.* 1 

i X n r A r t r a { 9 de M 766 anos con Ins-
' • « • i ' * w * * i * - i ' s truecan y biienns referen-
da» se necesite; ganar it. Fortuiiy. 9t almacég. _1 

rallan cescdorns para máquina de fcadcneta. 
Roaal. 77. tienda. ' l 

D n r o n / ! í y a c 13 < Manos se accesl-
M p r e n a H a a tan pare IrHbnto ficil, gn-

' ••neeauida. Razó;i: Poniente, 69, 1^ U 
r . l l a n r n í f a Necesits nprcndlces. Taller Tho 
UUUyiUUB maa. Mallorca. 281. bajos. 0 

Se necesita ana buena ma<i«lnistn y ana npren-
dl.'.ni'iira planchada mecAulco. Informarán: 

Fernando, t, caml-'Tln Comas y Compañía. 1 
C A lancen (oven di! uno» 28 allng que posen 

UOSOd. nociónos de. contaldlldad, mtty 
buen carácter de letra ó Inmejnrahlcs reiereii-
clss. Ser* preferido el •|u<- haya trabníadn en al-
2úp cacrliorio. EtLtUili tloj>unov letra del soli
citante i M., Rambla del Ccmro, 57, anuncios.ül 

MDCHAOHAS de 13 & 14 
años , se necesitan, ganan
do eriseguido. Cortes, 612, 
lubr ica de cajas de c a r t ó n . 

VseaMor-talllsta. falta on apremlix coa buenns 
Arefercacias. Calle Hlpoll, 4. I.» I 

Faltsn oficialas planchadoras de camisas 
nuevo. Maaso, 43, purleria. 

t T T O T . T W Pof vender. Jesús, 2, 1.* 
1 .Caja de préatames. 

Cine, por ne poderlo atender, se «ende barato. 
Ib Ceastltaciep. 6>, carretera Bordeta. Sans. i 

e u p í ? n i i i o r d s r ^ ^ r p ^ . ' 
pUa. teformarant Caape» 66,5.*. a.*, dt 2 á 4- I 
Se vende uaa tienda conestiblea y hortalizas 

muy acreditada, céntrica, lunilada el sñu 72; el 
dueño se retira. Tallor», '¿li, 1 ° llora» 2 á 8. 15 
Gania: Se vende tienda comestibles en punto de 

ulcz», por auseatarec, 5 puertas, con 9 hi>ca-
eeHes. fio é Sa daros calón diario, sarantlzado 
Bazón: calle Mirisna Mulló, 72, Per. . IS 
Je vende on camión mny bueno. 
Jfio. 401. de 12 a 4 tarde. 

Razón: Córce-
I 

Se venden slllaa y lámpara comedor, cuadros <t 
: otros objeto». Regoiulr. 8 bis, •.•ntreauelo. S 

Se venden bocoyes, botas de dos curias, enría 
y media y carsa.on buen estado. Calle Salvá, 

numero 51, tienda. 8DO 2 
lololeta de ocaslrtn en buen estado, ae vendí?. 
Plata Lelumendl, 30, taberna.) v zaiori';. 1 E 
to> Oportunidad. 

Por asantoa de familia vendo colmado en pun
to muy céntrico y concurrido. Ratón: Peu de la 
<gffi¡.a«tpQr,tqrI». ... . • - 924 f, 4 

'oWIIsrlo oasl nii*«o, por marchar Amafien 
ítitfttát: Uayto. Ronda San Antonio-lS-l0-^'! 

yapiaratos aaspobro, de 6 ú 50 
caballos, iu&atiziíikia, do oca-

25 
A P L A Z O S MUEBLES 
LAMPARAS, etc. — Calle San Pablo. 64. 

Se vc:!rk-ii tonos los enseres propios para una 
carnicería. San Ata»'!", to, entio.. Cfracla B 

I a la nueva muy seca, se vende i 75 céntimos 
tena quintal. Cabsfles, 51, Kábrlca sillas. , 

C a l d e r a s B H B C O K ? W I L C O X > 
Como nuevas, so veadea. Vilo Vilá> nüni.41. 0 
Víoíoñcello 2-

Curadán rápida, roillcsl ¿ Inlstlble dctodsi: 
ans enfermedades con los Polvos del doctor 
Jnllns Mere, exentos de narcóticos ó calman
tes. Remedio heroico, aprobado por eminencias 
míílcns. iiMlliarcs decurBcioiieall Precinsa ad-
qniskin de la ciencia médico. 4 rta». frbnoa.-
AlKlnn, pasaje Crédito, 4: V. Porrer y C.'1, Prin
cesa, I : Scflalá. R. l-loroa. 4: Serra, (ioapllui, 14. 
y principales farninelas de Enropa y América. A 
CtA1 A n a broch.is'y pinceles. Salud, 62, O a A t t O B fibrlcs, Qrscla; 6 

ÉRÁIiliTde cola, arai ocasión,— 
J T X A U O Rambla Cataluña. 7, bajos. 0 
a«aaj> vvrrrrv» «t* y 
TONICO GEN1T.S DEL DOCTOe MORALES 

GUabros pUdorns tisra :a completa y eagrarai 
uurnolonde loa 

]E,WPEB!Ki:J>M>ieR BBOBETAB. 
Cuentan 40 años de éxito y son el asombro d« 

los enfermos que las emplean. Principales botl; 
caá á 10 reales caías, y 80 remiten por correo u 
todas parles. La cnrresponder.cia, Oorrotaa, 39, 
Madrid. Eo Barcelo ;vi: Sastre y Marqués; Vlla-
dot y C»; Vidal y KII>B»; S. Andrea; M. Oalmau: 
Urlachy Compañle y l-crrer y CoapaiUa. 0 

C X T R A C I O N d o l 

Vio nranMo P E S P I 
iii. o dlsmlnnlr de nn ersns por día 
C U A Z U C A R DIABÉTICO 

Da fuerza y vipor, calma 1a sea jr 
Impide los accidentes d iabé t i cos , 
gangrena, án trax , etc. 

K a véa la ea todas las ftqgnHNt? 

P 

.solad 

Interes: Pinceles y'broclia» como saldo. <2aila 
Salud. 62, fábrica, Gracia. 0 

Eñ «no US (os 9a86ios^njaerco08a,a^í'e.pa55 
solido y nueva construer.ión, con cuantas cooio-
di'lndes puedan desearse. Además, una huerta 
Sriinde con naranjos y drboles frótales,' todo de 
retadlo, con casa vivienda eu el centra de la fin-, 
os, lormando puno de la misuiu algunas viñas. 
lulormarAojCentro de Anuucloa. Calle Zurbauo.O 

jS"o3 -Hroa aiaq 
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Artículos fotográficos 
A. CateliR» y Hermano. Ronda San Antonio, 49L 
Gran aurlid i en aparatos de tnda» clases 1 pre-
etoa,.Eiiaefianta sratis al c .nipr;.dor. _jt> 
f n n f r A h a i n <,sra vanderT jesús, 2. 1.* V O n i r a D a | 0 caja de préstamo». 

vendo batata. — Razón: 
Borndl, 106. 

0 
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brillante», perlas, esmeralda», oro, plata, plati
no ydontartura*. Posa mia que naale. 0 
Conde Asalto, 6, ontl.' trente Crídlto Lyonés. 

Se'.íinmpran muebles, nianoa, caiu» caudales y 
t,*'leí0?^*?r'0*\ lJ,,í,al'« Pont de la P»rra, nu

mero o. (Keforma). 4 
fiihAlí»»; rflPe,etas de los Monte», oro, pía-
f r * í - r / - , '8. r'at'^. dcntnduraa y fialonos, N'i'Wr.dasln visitar cstn cosa v Sanará d 40 P"r 100. Zurbano. ti Cplaza iioall. tO 

r n m n m ort" PT"»- P'arrno y oantanraa « . u n i p r u fnlón 12tienda, próximo RjmMaO 
¡TU IPft iK* p>at«, p tan no, saione», PH4ia» 
f v S # B w predosaBydtadenaras,unlc»casa 
fl H | \ I H ñuecampra.pa3Hndntndosavaloc, 
« J t Z f t W Callo del Sospltal, 40, Joyaria. 

" • • ^ frente á la laiesla de S. Aaustln. 0 

Bonita habitación para caballero con ó sin •»!»-
tencla. Arlbau, ai , 8.'. l.«, t I 

particular admitirá caballero formal 
trato inmelornble. Razón: Hotpltala 
n.* 56. 2.", 2.», junto d la Rambla, t í 

-milla francesa cede bonita habitación con 
asistencia. Plaza Letamoadl, 29, pral. t I 

rnmaAnj t BARCELONES. Casa especial pa-
WUUlcUUl ra abonados. Se sirven abono» de 
60 comida» desdo 55 pta8,,ídem idem de 14 Idem 
desde 0 pta». Calla de Carders, I , tonda. 
A todo estar con desayuno, 15 pesetas semana 
Comida y cena t l h í ™ . 8.10 y is pías. 
Variedad de plato» para escoger. Sagrlatan». 7.Q0 
Q ^ y 11 !J.E,E.,M Pei5?n" csnilda 
A B O N O S 

Paplnerla, 29. principal. 
de 60 comidas, 30 ptas.; 50 ld~> 
IBptas.; 14 Id. 8 ptas.; ú todoi 

estar,coa des ayuno, 45 ptas. Boguerta, 3l,praU Qr 

f^m-, A v a para caballo. Tienda par» real-
w U a a r a quiiar. Principe Vlana, e. I 

s a desea taller pintor. Ofertas: Rambla Óaua' 
letas, 5, tienda. b I 

Bonitas habitaciones sólo para dormir, para ca< 
ballero» torniale»1C. Cervante». B. >•*•'•* 

Qe alquila bonito salón, propio pura Sociedad. 
WíazOn: Tallera, estanco. *0 

En la Rambla del Centro. 25, 1.', se cede maa-
nlfica habitación para despneno. c »• 

Casa particular cede habitación sólo i dormir. 

M i i i > K » > k « desea servir d un matrlmov 
m i l f c n a w n a ii|o, prollriondo Sr». ó Sr. \ 
solo. Escribir d A. G..^almcráa. 77. 5.'. 2.» q8 

So colocan al día cocinoras, camareras ó Interi 
rias.niflera», nodrizas, crladoa. 0 c. Sta. Ana.-»1 

SrasTpíra criadas Equf, para dentro y fuers.Ca 
liejerusalén, 15, entl.*, esgu.* la del Carmen. 1 

Ce^oíocarán cocineras, camareras y criadas sin 
^ « ¿ « r adelsntado. Rds. S. Ant.'-Sé El Modelo. 

Criadas no hay como en esta casa psra lascólo 
coctonesdentroy fuera. Xucld-16Madrid Posta' 

J ^ W X I W O I O O F ' I O I J A . X * 
O a j a fia Aborrea» Ntonts-Mo^a Bjroolona.—SucafsSI ndineró 2 (Sa i Padfol—Ls Diroedón 

avisad lo» oue tensan ropas empeñadas en esta Cala do Ahorro» 9 M^nto-pl», Suoursil ndm. 9 
(San PedrtfiOuww tscha» da amain.i ó renuevo saaa antarluro» al 51 de Marzo último incln-
«iva y corrcupoiKion a ios reaauardos namoros del B?.5I2 al 100.000 y del 1 al 28.660 inclurivo» 
para oo* se sirvan pasar 6 redimir o prorroaar sua Pristamos, núes que da lo contrarió se proce» 
derá t ta venta de los mismo» en pdblloa almoneda ei sábado, día 27 del actual, d la» nueve é l 
¿a maOana. i • ! ' • í 'r 

Barceloas. 8 de Enero de l 9 i a . - E I «Broetor de turno, Maraué» de Alúa, nanom h¡ 
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áfico ̂  telefósiCG 
4q nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y exíranjero 
••Mi,» r.'t. t mu qu ., 

Declaraciones de Fernández Silvestre '̂ 
BraArld lt Enero. 

EJ teniente coronel Silvestre ha hecho al moinentoi de rosresar i su destino decía-
radonea en las que asegura que España no encontrará el menor obstáculo á su acciór. 
en 1« zona Larache-Alcñzartiuivir, pues los habitantes de elia están muy conforme-
con la pratección espaflola. 

De Tánger á Alcázar se puedo hacer el recorrido sin temor alguno. E l Ralsul: 
tampoco aeré obstáculo, pues tiene muchos enemigos, como todo tiranuelo, que pueder 
aer hábilmente manejados por España;'aderaás hoy es muy amigo nuestro. 

E l aloiamienlo de las tropas es hoy acondicionado en Alcázar en buenos barraco-
nes y abundante material. 

Respecto ¿ las nesjociaclones fraaco-espaflolas, la Irapreelón de Fernández Silves
tre es optimista. 

EL "Chato dé ©•aqueta"' indultado 
Cri&tg ministerial» 

A Pa lac io y & cana, 
A la» tres de la tardo fué á Palacio el presidente del Consejo de ministros para 

tratar con el rey del asunto del Chato de (.aqueta. 
E a la rejila cámara permaneció el jefe del Gobierno cerca de una hora. 
A la salida del alcázar, interrogado por algunos periodistas, contestó el seflor C a -

nulejos que nada podía decir por el momento; pero quizás á última hora hubiese noti • 
das sersadonalea. 

Desde Palacio se ha dirigido el presidente al ministerio do la Gobernación y desde 
alli é su casr. 

Hab la CanaUJas . 
En la calle de las Huertas fné donde al fin los'periodistas pudieron encontrar al 

presidente en el momento en que se disponía á subir á su coche. Desde la ventanill a 
ha hablado con Iss periodistas unos instantes, d i c i endOf^T O 

- -Dos noticias sensacionales: indulto y crisis total. Vengo de Palacio, donde he con
ferenciado largo rato enn (1 soberano. He encontrado al rey dispuestoá indultar al con
denado á muerte., y, considerando quo el QoMerno se ha equivocado al proponer el in
dulto de seis de los reos y no del séptimo, le he anunciado desdo luego mi dimisión 
Irrevocable. E l monarca, á quien ha sorprendido un tanto mi actitud, me ha hecho ea el 
acto afectuosas indicaciones para que continuara al frente del Gobierno; pero yo, cor 
todoa los respetos, hube de insistir, anunciándole el carácter irrevocabla de nuestra di* 
misión. Tengo que exponer mi sincero agradecimiento a S, M. ante sus reiteradas IRS» 
tandas para convencermo de que debía seguir en el Gobierno; pero tengo e! convencí» 
miento de que nos hemos equivocado y estas equivocaciones se pagan con dejar el Po
der. Asi lo bago y con esto creo cumplir estrictamente todos mis deberes constltudooalts 
y políticos. _ _ _ 

—¿Quién cree usted que pueda sustituirla?—preguntamos al presidente. 
—Ño séj no tengo Idea. Acaso sea más probable una continuación del partido 11-

fefiSn U t w s v Z * t o * ) B í H t (OTioBA oh t H Ó *)M w ral' M i » caiva 
•oter.i eoaia <.s«K M. is i» «Mo.hBj: ,- r,í t . Kenn tón d« mlulBiros; 

Citados por teléfono, los ministros se han reunido en el ministfrío de'Estado ú 
Í0f l»9MMl>Pl lMápIVBSr&WWB4^ «a'durado poco ri:áa de un cuarto de horn. 

E l señor Canalejas ha expuesto á sus compafieros lo ocurrido en su conferencia con 
el monarca, reiterándole iodos su adhesión y mostrándose conformes en absoluto con 



E l deor«to do indulto, 
Termloado el Consejo de ministros, el de la Coerra sa ha trasladado á ta dcperia» 

mentó, redactando el oportuno decreto de Indulto del Chalo de Cuqaeta, <ju« ha BdUa* 
do á las 5-50 ¿ Palacio para someterlo A la firma d :i rey. jlss-'sH a vov oc «Y— 

Antes Imbía tclcfirailado á Valencia suspondiendj la ejocucián. s j !9 ^ ^ 
L o r ous y Canaleja». 

Poco después de llorar á su casa el eeflor Cantlejas, de roüreso de Palacio, estovo 
& visitarle el aeñar Lerroux, qne iba á expresarle su prnpóaito ÜC telegrafiar á Bar
celona pera que suspendiesen to la raunlfeetación ó huelga, por entender que con esto 
se perjudicaba á la causa del indulto.MIO.V ion?i (a floplib ealstbohsq acl aosnotn^ 

E l seAor Cnnalf:) is ha agradecido au intención, noticiándole quo ya no habla caso 
de huelga ni manifestación, pues el rey concedía el indulto. w oas 

1 * huelga auspandlda. 
E l aeflor Lerroux ha dirigido los siguientes despachos á Barcelona: 
«Emiliano Iglesias.—PcLiyo. 40. Barcelona.—Busquen Emiliano sin perder momento. 

Declaración huelga general estos Instantes precipitaría tragedla. Tengo excelentes 
Impreslonea. Indulto posible, pero necesario suprimir cnanto parezca coacción violen
cia. Ael ae me dice. Voy ahora i visitar á Canalejas.—•¿e/roBX.» 

V otro, con Ires destinatarios, Progreso, Liberal y flrtfnsa.—Barcelona. 
«Declaración de huelga geaeral pudiera malograr gestiones esperanzas Indulto. 

Suplico obreros Barcelona reserven actitud. Prudencia no excluye energía. Voy á Visi
tar á Canalejas.—¿errouA» 

E l defensor Coi tCi ta to». 
Esta tarde, á las tres, ha estado en Palacio el abogado del Chalo de Ciiqiielaí don 

Eduardo Barrlobero, quien había recibido una corta del maroaés de la Torrecilla -ci
tándole á dicha hora en Palacio para comunicarle una noticia Importantísima. 

Inmediatamente, pues sólo ha permanecido en Palacio unos minutos, salió el señor 
Barriotero, llevando el eorabrero en la mano y dando muestras de una gran alegría. 

A l e g r í a de una madre. 
L a pobre madre del reo, que aguardaba impaciente la salida del señor Barrlobero 

en la plaza de Oí lente, en donde ha pasado casi todo el día en unión da la» deoiis mu
jeres, sentada en un banco, corrió hacia el señor Barriobero y abrazándole le dijo: 

—¿Qué hay? .8flbilon,iul Deufi'a¿ua,jAbBlsu natiiaau 48 oŴ  
— l E I indulto! ¡El Indulto!—sólo acertó ó decir el señor Barr!ob«ro—. iQuo han Indul

tado al hijo de usted; que ya es hora de que estos ojos cesen de echar lágrimas, y nada 
más! [Todos, todos extiendan la n^ti -ia por Madrid de que S. M. espera al ministro de 
la Guerra para firmar el indulto del Chato de Cagueta.' 

—iDIos aMo paguel—agrególe'madre, nal ÜVI 
Cuando terminó de hablar el señor Barrlobero algunos periodistas y Varios curio

sos le abrazuron y dieron la enhorabuena. 
X.oa albafiUea. 

Una Comisión de obreros albofllles lia visitado á las familias da los reos, hadándo
les entrega de 550 oesotas. - . . -

Oononltas. 91 * 
Por la mayordomía de Palacio eo ha citado á consulta con el rey A los presidentes 

deVSenado y dd Congreso, A las seis y seis y media de la tardo reepectivaraente, y 
al señrr Morct. ^ ion»* wb o-.oroon na ^.ma^Haattsf 

A las seis de la tarde entró en Palacio el presidente del Senado, señor Montero 
Ríos, primero do los consultados por el rey. oo iaine-. iq'siioa eonst 

Media hora duró la entrevista del señor Montero Ríos con el monarca y A la salida 
manifestó ó los oeriodistas que hasta llegar arriba ignoraba por completo cuanto du> 
ranle las primera* horas de la farde había ocurrldó. 

—Me han Informado que el rey había firmado el Indulto dol Chalo de Caqaeta y 
que Canalejas había presentado la dimisión de todo el Gobierno. 

Los penoolslás preguntaron al seiWr Montero Ríos: ; l ~ 
—^Ha aconsejado usted la continuación del partido liberal? ^«'oiq eb «alna 
—Desde luego—respondió el señor Montero RíoSi035* w «Wtora otea aa on s i » 
^-¿Y oon el mismo prealdénle?—volvieron é preguntar los perlodlata*.*^"*1^ * 
—Sobre esto—repuso el señor Montero Ríob—ya no puedo dedr aada. 
Momentos antea de salir de Palacio llegó el señor Moret, quien, despuéa de OBiodAr 

á loa periedisiaa, les ro¿ó que Is informaron de lo que ocorria. 



2 8 

—No sé nada—añadió al advertir nn gesío de extrafleza en los periodistas. 
Estos refirieron ni presidente todo cuanto natía ocurrido f el ex presidente del 

Consejo sttbiij ó Palacio. " TT ' A^j » , ^ -r 
A las siete de la tarde salió el sefior Moret, quien se negó terminantemente á decir 

á loa periodistas lo que había hablado con el monarca. 
—Yo no voy é hacer lo que él sefior Moróte, que sale contando ce por be lo que ha» 

bla con el rey. Lo qutícon el moharcá se habla no debe decirse á nadie. 
Loa periodistas insistieron nuevamente y el sefior Moret persistió también en su 

negativa. 
—Lo poco que yo pudiera decir á ustedes es lo mismo que el señor Montero Ríos, 

6 «jnlen De-encontrado arriba. 
Entonces los periodistas dlleron al señor Moret: 
<—El sefior Montero Ríos ha dicho algo que deseamos ver confirmado por usted; 

eso es, que habla econsejado la continuación en el Podar del partido liberal. 
—Eso—replicó el señor Moret—ya lo sabia yo; en este punto estoy de acuerdo 

con el señor Montero Ríos. 
—¿Volvani usted ú Palacio? 
—Yo no tenflo para qué volver. 
Y el sefior Moret fe i l r . sp id ió de los periodistas. 
A las siete y media llegaba el señor Maura, que, después de saludar amablemen

te á los periodistas, estuvo conversando una hora con el monarca. 
A la salido manifestó que le dispensaran; que no podia darles referencia de la en-

trevletason el rey; pero que pronto quedarla terminado el muñeco. 
Quiso decir con esto el señor Maura que terminarían la información sin emociones. 

Momentos antea de salir el señor Maura descendió de su automóvil el conde de Ro-
•saones, que sonriente dijo: 

—He pasado el día cazando. 
Un periodista le interrumpió diclcnáo: 
—¡Pues aquí ha caído piezal 
Y añadió el conde: 
— | L a crisis! Me ha cogido 4 noventa kilómetros de Madrid; yo creo que no tiene 

tajiorttncia y su solución creo que será la de que continúe en el Poder el sefior Ca» 

o'iez minutos no mds estuvo el presidente del Congres» con «1 rey. 
A l abandonar Palacio, nos dijo: 
—No se ausenten ustedes, que siguen las noticias. 

L l a m a d a & Canaleja». 
E r tfecto; momentos después nos enterábamos do que el rey telefoneó al seilor 

Canalejas citándole para las diez y media. 
Hasta esa hora estuvo don Alfonso cenando con toda la familia real, como es cos

tumbre en los días festivos. 
Con puntualidad sronométi lea llegó el seiior Canalejas, acompañado en su auto* 

•6vi l por el conde de Peñafiel. 
—Buenas nocliea, aeflor presidente—la dijeron los periodistas. 
—¡Ex presidentel—contestó aparentando una aran contrariedad—, Vengo ú rogar 

rf rey que me libre de esta carga,.de la que me encuentro muy c.insado. 
Siguiendo el interrogatorio, un periodista ie preguntó si había recibido alguna 

atolla en su domicilio, coutostánilonoa que la de don Avclino Montero y del señor 
Gasset, ambos en nombre del «efior Moret. 

—He cambiado impresiones con alguno de mis compañeros y he sabido también que 
«arios corresponsales extranjeros bsn telegrafiado ¿ sua respectivos periódicos indi
cando come n.l sustituto al general Weyler; yo ignoraba que estuviese el general ea 

A las once se abrieron las puertas que dan acceso al zaguun de la del Principe. 
Los periodistas acogieron la presencia del presidente con gran expacteción, expre* 

sfiodose aqnél en la siguiente forma: ni o MPjasio sidod eaisieiuO aun 
—He tenido una conversación con el rey, quien ha tenido la bondad de repetirme lo 

qne antes de presentarle la dimÍBl*>n inició, es decir, que continúe al frente del Poder; 

Ce no es este motivo, ni las excusas que yo presentó para quo lo abandonara; además 
que cuantas consujtoa ha evacuado 1» baa ratificado el qua yo debía seguir ea el 

ffMur* .sbao ila»b obouq on «.•<- •• 
ikLfflar leéjjosíb .flOiup .IstaM icfisa I» bgsíl obalcl eb illsa ot saina aolnamoM 
' ^ ' snvtto svp oí *í> s^ifianolol sJ 3s¿p í^o i tai ¿ t t íSbohaa t t í 1 
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Yo le he expuesto al monarca <jue estoy muy cansado, no sólo por lo que afecta á 

esta crisis, y que me dispong-» á apoyar á cualquier Gabinete liijeral. 
E l rey me ha comentado que no admitía las excusas y yo he terminado despidiendo* 

roe del roy, diciéndole quo me deje pensarlo hasta mañana, que vendré á las diez. 
De lo dicho se desprende que, indu.lablemente, el señor Canalejas ha aceptado ed 

^otier' E l mismo Gobierno. 
En el momento de entrar en el automóvil, dos ó tres periodistas nos hemos acerca

do al señor Canalejas y le hemos preguntado: 
—¿Volverá usted con el mismo Gobierno? . . . . - ^ « « f t l i 
A lo que contestó el señor Canalejas afirmativamente. 
Dtsde Palrcio se trasladó al ministerio de la Gobetnaclón, donde esté conferencian* 

do en estos momentos con el seflor Barroso. 
E a e l OoagreBO. 

La noticia do la crisis llegó al salón de conferencias del Congreso á las elnco de la 
tarde próximamente. •i9J9BBniB_ -. _ ' r??S»jRSB» 

Por cijrto íjue un significad» ministerial que en la actualidad ocupa un alto carge 
sostenía que el Gobierno estaba en condiciones'de vivir mucho tiempo y que tendría 
que pedir licencia para veranear. i : ! .osb 

La noticia de le caída del Gobierno sorprendió á todos y muchos salieron para com
probarla. ''•:Ík¿£Ü2*ÍS'*:t?j!^e' 

Los que llegaban por regla general la desconocían y se aproximaban á los cor ros, 
donde se hacían suposiciones de la solución que pudiera recaer acerca de la crisis y 
se comentaban con bastante viveza las causas de ella. 

ü a comentarlo. 
Como en las cosas más serlas suelen mezclarse las notas cómicas, diremos que en 

un Club se acogió la noticia del indulto» después de celebrarlo, naturalmente, con el 
siguiente comentario: ' A ¿IPr 

- II se Chato de Cagueta es feroz. Después de los tremendos crímenes cometidos 
mata también al Gobletno. ..ojaSoIT »o»' • S ií!f ifilíloí 

I>a P rensa . 
Dice ¿a Epoca: ^Planteada la crisis total, hemoa de aar por hoy muy parcos en el 

comentario. En realidad únicamente debemos decir que lo ocurrido es consecuencia 
lógica é inevitable de le serie de errores y torpezas cometidas por el Gobierno, espe* 
cialmente desde el verano último. • « i ^ A n s a ^ - - - '-jf't'í*,^ 

Había aquí un Interés supremo, común á todos los elementos gubernamentales, la 
mismo á los de la derecha que & los de la izquierda, en que lo que era una cuestión de 
gobierno se resolviera exclusivamente por éste, y el Gobierno se las ha arreglado de 
modo que ese interés hs sido totalmente abandonado. 

E l scf.or Canalejas no se irá en estas c rcunstancias porque no debe Irse, porque 
su deber se lo impide, porque es preciso que responda de sn conducta ante las Cáma
ras y porque nuestra impresión es que no se irá.» 

La Prensa conservadora juzga duramente el aeflor Moróte npr los términos en que 
se expresó anoche ante el rey cuando, acompañando á los artistas valencianos, fué é 
pedir a | rey el .indulto, uncía J eabiór&a cadasH JBIII*II»'. 

Cómo so de sa r ro l ló la órlalo. 
E l proceso de la crisis es el siguiente: 
Poco después de la una de la tarde regresó do su excursión al Pardo el rey 6 lnme« 

diatcmente dió aviso al señor Canalejas para que fuese á Palacio. 
A las dos y media estaban frente á frente el soberano y el presidente de su Con-
- L e he llamodo á usted—dijo el rey—para decirle que estoy decidido i indultar al 

reo de Cüllera. zl 
Ei señor Canalejas, un poco sorprendido por aquellas palabras, manifestó enton» 

cesiáuo el caso era para él de dimitir con todo el QoSierno. 
E l rey, según sa dice, le preguntó si esto implicaba algunn censura por sa Iniciati. 

Va en usar de la prerrogativa real. ; , • ' ¿ i d a e ^ J I ^ V A A ^ 
Entonces el presidente del Consejo contestóle que ninguna censura envolvía su de* 

terminación. . . . 
— E l acto del indulto—parece que manifestó—es y será aplaudido por el país; pem 

podido Implicar un desacuerdo del Gobierno con el rey y la dimisión dei>e acr a * 
0n»ecueacía ínmediat ;. ^ d a q « - « o ^ l i a q toT^ ^ 

"Uto atonto ii ¿IÍPS2O3 Van Iv VMBffni m «aotóntei IMM ¿t&PQiaVl aat 
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E l rey, después de estas palabras, manifesté que admitía la dlndeídn del Gablaetfi 

y pedía consujo si presidente dimisionaria acerca de lo que debía hacer. 
E l soflor Canalejas contestó que el rey podía consultar á los prohombres del parti

do liberal. vxw. h .^nsmaitíc; 
No creyé necesario el presidente aconsejar muchas consultas. Su opinión era que 

le bastaba consultar con los presidentes ds las Cámaras y á los seflores Morot y Mau* 
ra como Jefe del partido conservador. , , ^i¡^m -f. oVf ri'Of 1 • r 

E l rey diio que admitía el consejo y, ya en cl terreno de las entrevistas, consult- • 
ba al señor Canalejas en primer lugar. 

A l parecer del presidente diraisloaarlo, fué que debía coattauar el partido Ilbef al, 

Ratos tristísimos. 
Valenoia.—En Cunera desde el amanecer el aspecto era tristísimo. Las callett 

estaban desiertas. E l calabozo ocupado por ol Chato de Cagueta, situado en la plan 
baja de la Cárcel, tiene una Cuma con dos joráones y está alumbrado por la electrici
dad. E l Cfiaío de Cagueta pasó la noche durmiendo & ratos. Cuando despertaba e* 
ponía esperanzas de que se le indultara. 

Llegaron las fuerzas anunciadas. Los Indultados lloraron al echar de menos ai 
Chato de Cagueta, anterándooe de qne era el único excluido del perdón. 

Este mañana sacaron de la cárcel veintiún procesados, entre ellos i Clavell, al que 
acompañó su familia basta la estación. Se les condujo & la cárcel de Valencia. A la urn. 
de la tarde leyóse laaentencia al Chalo de Cagueta, que entró enseguida en la capilla. 
E l reo cataba impresionadfaimo. Negóse á comer y fumó mucho. Hizo protestas, de 
inocencia. 

En la plaza de Cutiera llegó á levantarse al patíbulo. Seis tiendas de campafla ro
dean el recinto formado por tablas. Diéronse órdenes de no dejar acercar á nadr 
siendo prohibldu toda información. Esta mañana llegaron á Cullera los ejecutores c 
la sentencia. Alójunse en un barracón especial. Se ha prohibido que se acerque nadi 
4W>ÍMyfsq tnm vb.-f tr.q nsa ift eonod iwoí alero al íbasíni -r ^<j\A n \ «MG 

E S SSL I T j R . A . l y JB IES O 
Servicia especial de la A G E N C I A HAYAS.1 
'88113 BÍIU „ f i sup fl1 H!; .' , i ' 1 

T . a crisis fraacosa» 
íiiti toq .fiiti ñú'A un ai E i ministerio aospleto. 

Parto, 14 (2*2). 
E l Gabinete queda definitivamente constituido ^n esta forma: 

' Presidencia y Negocios extranjeros, Poincaré; Justicia, Briand; Interior, Stee*. 
CJnerra, Millerand; Mnrlna. Delcassé; Hacienda, Klofr; Obras pübllcas, Dupuy; Agrí 
cultura, Pamhs; Colonias, Lebrun; Trabajo, Bourgeois; Instrucción pública, Gastbar!. 
• Cdtncnio. DWII!!"^**'8 MBIW w , . . , . 

El Gabinete ae lia puesto ya de acuerdo sobre las lineas generales do la decura-
Cíón nrinlsteriál.,wí^ ^ J ^ 1 ^ . ' 

E l martes so presentará e! nuevo Gabinete a! Parlamento. • nsü UFilTBTrWDiíSiq is y oSHi«orre t ' t a Prensa . 
X ( Fte<V> dice que la declaración ministerial será breve, según ha manifestado í t 

eeftor Pomcarc. Comprenderá tres puntos esenciales: acuerdo tranco-a lemán, refor
ma electoral y reglamento de funcionarlos públicos. 

E l lunes o el martes habrá terminado la Comisión senatorial el examen del asnnto 
referente al Congo. S i las Cámaras secundan al Gabierno—dice dicho periódico—, 
encontraremos rápidameate la solución á las difíciles circunstancias del presente. 

La Petite Rcpubliguc dice que el programa ministerial comprenderá los negociado-
«¿s con Espafla, la arganiradón del protectorado en Marruecos, la reforma fiscal y iv 
•fmplantacióa inmediata del presupuesto. , 

• L 'Eeho de P a r í s afirma q«:* cl Gobierno está dispuesto i aceptar el martes lea In
terpelaciones qüe le'sedw jpflgWas en la Cántara. 

Loa periódicos republicanos, lo mismo que los conservadores. Incluso L a Repahli-
aat fraj tpaíse, etíúa unánfaBea «a reconocer «te el «eflor Eoiocvi t a latinio coaa 
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tttuir un Ministerio de altura, un Gabinete nacional formado por hombrea de gran ta* 
lei.to y competencia, capaces de resolver todas las dificuliade» interiores y exteriores» 
rehabilitando á Francia á ios ojos de Europa. 

L a deolaraolón miniatorlal . 
E l programa del Gabinete propone la votación. Inmediata del convenio franco-ale

mán, cuya necesidad hace presente, asegurando los Intereses de Alemania y Francia 
mediante las más leales relaciones. Dice el programa que el Gobierno espera llegar á 
un próximo acuerdo con España, afirmando la fidelidad entre ambas naciones sobre 
las bases más sólidas. También dedica un párrafo á lo reorganización del Ejército y la 
Armada, garantía de la paz. y que deben estar en todo tiempo prontos 6 hacer frente 
é toda eventualidad. 

E l primer Consejo. 
P a r i s , 14(ri0). 

Esta tarde, á las cuatro, se ha celebrado el primer Consejo de ministros. 
E l señor Poincaré ha manifestado que Paul Morel acepta la subsecretaría de Inte

rior. 
Los ministros suscribieron todos ta declaración ministerial, qae seré somatida al 

señor FallRi es en el Consejo de mir.istros que ae «elebrard en el Elíseo el martes por 
la mañana. 

Loa ministros, ú las seis y inedia de la tarde, se han dirigido al Elíseo á saladar al 
señor Fallieres. 

Dlmlslóru-Majltestaclóni 
W Saatlago do Ohllo, 14 (9*40). 

E l Ministerio ha presentado la dimisión» 
Lisboa, 14 (9'50). 

La Asociación creada para el desenvolvimiento del Estado civil, y d la cual se han ad
herido numerosas Sociedades colectivistas, ha organizado una manifestación, la cual se 
ha formado en la avenida de la Libertad, Iban en la manifestación mlllsres de personas 
con banderas y carteles con las inscripciones [Abajo la reacción! {Abajo los traidores 
de la República! ¡Viva la Repúpilca! 

La muchedumbre se dirigió al centro do la ciudad, llegando hasta la plaza del Co
mercio. 

Una Comisión subió al despacho del ministro de Negocios extranjeros, donde en
contró al jefe del Gobierno, el cua', con el presidente de ia Asociación, ha salido al 
balcón, desde donde han sido leídas las conclusiones al pueblo. En el documento se pi
da la inmediata supresión de la Legación cerca del Vaticano. 

E l jefe del Gobierno ha declarado que la manifestación respondía 6 los dictados da 
la opinión pública y que el Gobierno cumplirá con su deber apoyado en ella. 

La manifestación se ha dirigido al ministerio de Justicia, desde cuyo balcón el se
ñor Gonsaives Reyes, presidente de la Asociación, y el ministro de Justicia dirigieron 
la palabra al pueblo, siendo aplaudidos con verdadero frenesí. 

En la manifestación figuraban altuu personalidades republicanas. 
E l ministro de Justicia agrudecló las pruebas de confianza de loe manifestantes, 

hizo votos por la paz y tranquilidad del país. 
E l ministro de Justicia y el gran maestre do la fracmasonerla cambiaron Impresio

nes, mostrándose conformes con ia implantación del Estado civi l 
Han tomado parte en el acto Teófilo Braga, Almeida, Correa, Barret» y otres pro

hombres republicanos. 
Alfonso Costa no ha podido tomar parte en el acto por hallarse en Snlza con obje

to de reponer su salud. 
L a manifestación se ha disuelto con el mayor orden. 

La crisis española.' 
París , 15 61'23)." 

Za/oflnra/atribuye la crisis & las dlflcaltadca que encuentra ol señor Canalejas 
en la cuestión de Al rica respecto ú las negociaciones entra España y Francia. 

Etpera dicho periódico que un cambio simultáneo do Gabinetes en ambas nadones 
podría establecer un espíritu do concordia en tan arduo probieraa. 

• | U E n T ds EL nUMCVADÚb ^aT"i*VlTn 


